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Te ers per a seda, coto, llana i jute 
Telers automátics per a coto 
M a q u i n e s a u x i l i a r s 

Aséncia exclusiva de n s . . « l ú l a M i ^ l » C A B r u c h , 5 6 
venda per a Espanya: K l l i S ' P l a f l I C l l f a l a Mía B a r c e l o n a 
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1 p á g i n a . 215 p e r 165 m m . 
'/2 > 105 » 165 » . 
'¡4 * 105 * 80 » . 

75 pessetes inserc ió 
40 
25 

% - 50 - 80 ^ . . 15 
Pagines preíerents, lOVo d'augment - Página del darrera, 200 ptes. inserció 

E n c a i x o s : 50 pessetes 
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El pagament es fa després d'haver-se publicat cada inserció. — N o s'admeten anuncis per 
menys de tres insercions. — Elsc l ixés van a carree de Tanunciant. — Adjunti's el text 
i ciixés. — Si no s'avisa amb un mes d'anticipació, es considerará renovat el contráete 
d'anuncí per un temps igual ai del contráete anterior. 

3Bn 
O A D E I M A 

P e r a t o t e s l e s i n d u s t r i e s 
KxUténci«B da lB t ipus c s r r a n t s 

Casanellas i Cortadellas 
Casanova, 50 : BARCELONA : Teléf. 54.667 

L a ú n i c a R e v i s t a t e x t i l c a t a l a n a é s 

INDVSTRIA TÉXTIL 
Afavoriu^a amb el vostre anunci o amb la vostra subscrípció 



I N D V S T R I A T E X T I L 

Els grans estíraígcs 

Sistema Casablancas 
per a filaíura de cotó 

' ' 1 o r a m e n t 
de la 

Oualitat deis fils 

E S T i R A T G E S 
Cotons de la India sobre un 16 
Cotons americans , „ 25 
Cotons de Uaroa libra „ 35 

A V A N T A T G E S 
Supressió de les Metxeres Superünes en tots els casos 

Supressió de les Metxeres en Fi HIant amb metxa senzilla 

Supressió de totes les Metxeres Intermitges i d'un 
50 de les Metxeres en Fi filant amb metxa doblada 

S i m p l i f i c a c i ó 
del Treball 

direct iu i obrer 

LA M I L L O R R E F E R E N C I A 
Hés de SIS HILIONS de pues en marxa en els següents paísos: 

flnfllaterra Bélgica Franca Txecoslováquia Eatats Units 
Alemanya Holanda Hongria Turquía Méjic 
Austria Brasil Portugal India Anglesa Italia i Suissa 
7 0 0 . 0 0 0 p u e s e n e l n o s t r e p a i s 

Per a prospectes, referéncies i pressupostos: 

l^ius-Manich, S. A . - Bruch,56- Barce lona 
k̂ i Agencia exclusiva de venda de 
'^>na. 162 - Tel. 649 - F E R R A N C A S A B L A N C A S S a b a d e l L 
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Calderería de F e r r o i Coure 

Torcuat Cañisá i Fill 
Tuberies per a aigua i 
vapor : Dipósits per a 

aigua i alcotiol 

Bombes pera maquines 

: de parar i eixugar .-

Calderes de doble fons 

Apareils destilMadors 

: de tots sistemes : 

Apareils per a blanqueig 

Estufes i bombes de 

: varies menes : 

Passeig Triomf, 94, i Passatge Ripol, 2 i 4 : Tel. 50.72t 

:: B A R C E L O N A ( S a n t M a r t í ) :: 
0; 
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I N D V S T R I A T E X T I L 

fompagnic 
G e n é r a l e 

Humidificacló combinada amb calf facció 

A p a r e l l s H U M I D I G E N E 
per a la 

H U M I D I F I C A C I O 
( p e r a i g u a a p r e s s i ó ) 

combinada amb 

V E N T I L A C I Ó , 

R E F R E S C A M E N T 
1 

C A L E F A C C I Ó 

H U M I D I F I C A C I O 
(per aire comprimit) 

P S I C R O M E T R E S 

Parfs 

Desborratge Pneumátic 
d e 

C A R D E S 

N e t e j a P n e u m á t i c a 
d e i s 

ñu-mm mi mm 
Aspiració P n e u m á t i c a 

de la P - 0 L S 
en les F i l a t u r e s d e 

Lli, J u t e i C á n e m 

ASSECADORS " W E K A " 

E l i m i n a c i ó d e b o i r a 
en l e s T i n t o r e r i e s 

Humidificacló per aigua a pressió 

Agencia exclDSlva d e v e n d a : 

Ríus-Nanich, S. A. 
Brnch , n&in. 56 - Teiefon 11.872 

Ádrela teiedrauca: M A B I D S - B A B C E L O M A 

Barcelona 
Grup motor-bomba 1 dipósit-fillre 
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R O O A & G U I X 
< i M o r s n 

F - | l _ l _ S D E J O S O A I M E L . . 

T a l l e r s d e C o n s t r u c c i ó d e M a q u i n a r i a i F u n d i c i ó 

ESPECIALITATS: 
T a l l a d ' e n g r a n a t g e s : T e l e r s m e c á n i c s d e 
to t s s i s t e m e s : M a q u i n e s v á r i e s d e p r e p a r a c i ó 
O r d i d o r s a u t o m á t i c s p e r a s e d a , d e g r a n 
p r e c i s i ó : C a l a n d r e s : M a q u i n e s d ' a p r e s t a r 
i a s s e c a r les p e c e s t e i x i d e s : H i d r o e x t r a c t o r s 
P r e m s e s h i d r á u l i q u e s : A c u m u l a d o r s , e t c 

Carrcr San Quintín, cantonada Ali-Bcy (S. N.) 

y i d u a d ' A N T O N I G R E G O R I ^"15111'!:,'!!!'?"^ 
•antiga c a s a D u r a n C a ñ a m e r a s - F u n d a d a l ' a n y 1 8 6 3 9 > V D A V O t Z . I—i 

Construcc ió de t e l e r s de t o l e s l e s a m p l a d e s amb 2, 4 i C c a l a i x o s Uiures per banda (pie i pie) 
"Podéis e s p e c i á i s per l l a n e r i a , s e d e r í a , b á n u e s , U a s s a d c s , t a p i s s o s , ca t i t e s y a l t res t e i x i t s 



I N D V S T R I A T E X T I L 

E N R I C C O R A L 
Teléfon 54.133 

VENDES: 

Passeig TiÍDif. 8t-86 
M A G A T Z E M S : 

Palláis. 227 al 231 
[arreí Antic de Va-

léocia. 8 al )2 
B A R C E L O N A 

F e r r e t e r í a i s u b m i n i s t r e s p e r a I n d u s t r i e s 
E S P E C I A L I T A T S P E R L A T É X T I L 

E I N E S , A C E R S , E M P A Q U E T A D U R E S 

K L I N O E R I T , M A S T I C S , A M I A N T S ' 
CADENES D ' A N E L L E S " E W A R T ' S " ! 
CIMENT DE FERRO " S M O O T H - O N " : 
per a junts, reparacions, unions de tuberies, eta 

D E M A N E U C A T A L E G 

Fabricantf d'empesa i aitres teixitt parati a máquina! 
Voleu ausimentar el rend iment d e la vost ra fábrica? 

h o d e r n i t z e u el s i s t e m a d ' e n c o l a t g e a d o p t a n t la 
RAPIDASE 

Consulteui 

Ferment de gran activitat que a totes les temperatures compre-
sen entre 60 i 95° C . dextrinitza rápidament totes les matéries 
feculentes, obtenint aprests fiuids i transparents de gran pene-

tració i adherencia 

No es necessita autodau i pot suprimir-se l'empleu deis suavitzants 

La S O C I É T É RAPIDASE, S. A. , Seclin (Franca), que us 
ofereix estudiar en els s eus laboratoris tot el que es 
refereixi a encolatge i aprests, o ais seus representants: 

R . M A S S Ó i 
C a s p . 1 3 0 - N á p o l s , 1 1 7 : B A R C E L O N A 

que posen a la vostra disposició la c o o p e r a d o del seu perso­
nal técnic per a l'aplicació práctica deis moderns procediments 

a base de R A P I D A S E 
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jIglS|KifBlKTKia]ra|íaí8̂ [Hl̂  
w 

P u e s , l l i ^ o s i r a s t e l l s I 
• • —— BÍi 

M. Abad i Ribera 
T E R R A S S A 

M 

M 
m 

Pues i I I Í 9 0 S per a teixir llana, f 

coto i sedes 

Fabricació de tota classe de 

filferros , 

a í a T K ^ l g l a T g ] [ a l a ] í B g f a 1 í B ] [ B l g ^ [ a l í a l « I a | a 7 « ^ 

C O R R E T G E S 
P O U D E V I D A 
V I C H ( B a r c e l o n a ) 

AMISTOSA CONFIANQA D'UNA CORRETJA 

45 ANYS SENSE COSIR UNA CORRETJA 

Premiades o París amb Medalla d'Or 

I n s t a l a c i o n s c o m p l e t e s d e f a b r i q u e s 
Estiratge mecánic de nostres corretees en estat humlt 
Vernis liauid i concentrnt per cilindres de precisió 

G R E I X O S , T I R A T A Q O S l T I R E T E S 

\ ' iv ¡ f ¡cac ió 
cons iderab le d e i s 

colors 

Producte d'ús a 
la industria textil per a l'Encolat i per a l'Aprest 

Adherencia c o m ­
pleta : Minim de 

ruptura de f i l s 

FABRICAT PEK 

Emprat, amb gran 
ex i t , a t o t e s l e s 
g r a n s f a b r i q u e s 
t é x t i i s d ' E u r o p a 

W. A. SCHOLTEN 
S O C I E T A T ANÓNIMA DE P R O D U C T E S Q U I M I C S 

C R O N I N G U E (Holanda) 

Absolutament pur 
i neutre 

A s s a i g s g r a t u i t s 
per un périt 

Oríífl P m t i n i n i ^ de fécula de patata i d'una quantitat con-
V J I C l l l C L U I l U l l l l C l siderable de greix i altres suavitzants 

Per a referéncies i M OS TRES PER A PROUES dirigirse a 

MIQ UEL CAS AIS} O VA - ComGv<;, 64, pral. - Tel. 18.178 - BARCELOMA 
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La SGtJa artijicial cle/ílomeníos más/inos 

I G F A R B E N I N D U S T R I E A K T I E N G E S E L L S C H A F T 
Sección Seda/Ífiificial-¿6eflín. 

''^rfJenJ.j por- Jos más //npor/onfcsjáírjcan/es de 

MEMAS A MAHIA HMA 
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a un mateix temps. Cal fer per manera que aqüestes siguin de 
diferent tamany i procurar una máxima continuTtat entre l'extrem 
de les teles acabades i el cap de les teles plenas que hom posa 
damunt la telera. 

Cal recordar que el regulador de pedáis no regula en l'amplária 

de la tela, sino en la llargária o pes. 

Ga lga tge .—Es qüestió d'opinió i varia també segons l 'estat del 
cotó; de manera que noniés pot donar-se'n una idea general. 

Del ñas del pedal al batedor 6 a 7 mni. per a cotons India. 
» » » )> » » 8 a 9 mm. » » » America 
» » » » » » fins a 11 min. » » » Egipte , etc. 

La distancia de l'engraellat al batedor está galga da com se­

gueix: 

Cotó Distancia de! primer bra? Distíinciii del darrer braf 

India ) 
América j - • • ' 
Egipte 

8 mm.- 9 mm. 

9 mrn.-l 1 mm. 

9 mm.-l 1 mm. 

13 mm.-l.^ mm. 

El regle desborrador está a menys de 2 miri ímetres del bate­

dor. Aquest regle , generalment, no és ajustable. 

Cal fer que el cotó rebi uns 20 cops de regle per centímetre. 

Hom pot calcular-ho com segueix: 

Rev. de la debanadora X nombre de regles 
— = cops p. cm. 
Desenrotllament en cm. per minut del cil. aliment. 

Cal ajustar la pre.ssió del pedal de manera que mes aviat hi 
hagi un excés de pressió que no pas una pin^a massa fluixa. 
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Engrael la t .—Constará de tants barrots com sigui possible 
mentre la distancia entre ells deixi passar lliiirenient les impureses. 
Els primers barrots han d'oposar al cotó un angle de 45" i un costat 

de l 'angle ha d'ésser tangent a la trajectoria deis regles de la deba­
nadora. 

La disposició de la resta deis barrots no té importancia per bé 
que és avantatjós que aquests siguin prims en llur part inferior i 
que presentin una certa concavitat de dintre a fora de l 'engraellat. 
Aquest reces en la forma deis barrots obstriieix els corrents d'aire 
i evita que una gran part de la pols, e tc . , torni a sortir i a)untar-se 
al cotó. Amb Tajiit d'im lltnn eléctric posat sota l'engraellat de 
qualsevol batan o obridora, hom pot observar fácilment raigs de 
pols que entren i surten d'entre els barrots . Si aque.sts teñen una 
forma adequada, hom dismintieix considerablement aqiieixa circu-
lació de pols. Un parell de barrots mes alts, distribuíts entre els 
al tres, completará encara aqueix efecte. L'engraellat que condueix 
els tambors inetál'Iics o gábies hauria d'ésser transversal i mai 
longitudinal. El passatge forma siinplement una caixa de pols i 
hom adopta engraellats longitudinals per la sola rao que és la 
manera mes senzilla d'evitar que el cotó rodoli sobre els barrots i 
formi «cabdells». Pero si el cotó és degudament obert, la posició 
del passatge correcta i els corrents d'aire ben regulats , no hi ha 
cap perill que el cotó rodoli sobre els barrots travessers, 

Sor t ida del cotó .—Perqué aquesta sigui regular cal mantenir 
una distribució uniforme de cotó sobre els tambors. Cal exposar 
només una petita porció del tambor inferior i evitar que el cotó 
rodoli sobre els engrael la ts . 

El ventilador ha d'anar a una velocitat mínima suficient p e r a 

fer dipositar el cotó amb suavitat sobre els tambors, sense llen^ar-

I'hi d'una manera barroera. 
Cal qite els cilindres de la calandra Ireballin amb pressió igual 

en els dos extreins i cal acollar el pes sobre la rotnana per tal 
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d 'evitar que es desplací. Hom pot corregir la formació de rotllos 
de tela cóiiics, ajtistaiit la pressió deis cilindres; pero aquest és un 
métode evasiu que hom einpra per estalviar-se la molestia de cer­
car la causa real d'aquella couicitat. 

P e s i número de les teles.—La taula següent dona les teles 
usualment emprades per a diferents fils. Amb tot, cal remarcar que 
és pnrameiit per tradició que algii creu que per a un cert número 
de fil és necessari un cert número de tela. Hom pot emprar, per 
exemple, una tela de 370 grams per a fils del núiuero 16 al 120. 
Cal només adaptar convenientment les maquines successives. 

Grams per metre Número de la telii Nnmeros de fil u propósit 

298 .00190 80 per amunt 
314 .00180 
327 .00173 60 a 70 
343 ,00165 
358 .00158 36 a 50 
372 .00152 
388 .00146 24 a 32 
404 .00140 
416 .00136 16 a 20 
432 .00131 
446 .00127 8 a 14 
460 .00123 
476 .00119 8 per avall 

Var iació del pes de la t e l a . - H o m pot variar el número o 
pes de la tela de diverses maneres: 

a) Alimentant amb una tela d'obridora mes feixuga o mes 
lleugera. 
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Batedor Coto India Coto América Coto Egipte 

2 regles 1250 r. 1150 r. 1000 r. 
3 regles 1000 r. 950 r. 900 r. 

Generalment hom empra un batedor de dos regles per a coto 
América i India, i un batedor de tres regles per a Egipte i altres 
cotons de fibra llarga. 

La producció de la máquina pot variar d'uns 6.000 a 10.000 
quilos per se tmana. 

A l imen tado .—De vegades s'efectua directament des d'una 
obridora, pero en general mitjan^ant t res o quatre teles que entren 

irregulars neutralitza les diferencies de gruix i al mateix temps, el 
regulador de pedáis efectúa també inuí acció reguladora. L'obertu-
ra i ueteja del coto alimentat d'aquesta faisó, dona lloc a inia bar-
reja molt completa. La tela resultant pot considerar-se a punt per 
a passar a la carda. Per a algiuis cotons, especialment quan es 
tracta de coto brut i de fibra curta , les teles son passades per un 
segon batan i, de vegades , per un tercer—és a dir, batan obridor, 
batan repassador i batan acabador—abans no son considerades 
suficientment obertes ¡ netes per a la carda. En tots els casos, per6, 
el batan és prácticament la mateixa máquina, ja sigui combinat 
amb una obridora o treballant independent. 

lils batedors son de dos o de tres regles. 

Velocitats i producció.—El diámetre corrent del batedor és 
de 18', o siguin 45,7 centimetres. 

La velocitat del batedor varia de 900 a 1.200 revoliicions per 
minut, com segueix: 



ANY XVIII B A R C E L O N A : J U N Y 1931 N U M . 6 

I N D V 3 T R I A 
T É X T I I ^ 

R E V I S T A M E M 3 V A I ^ 
SUSC! 

NÚME 
R I P C I Ó : 15 P E S S E T E S A N V 

- R O S O L T : 1,50 P E S S E T E S • 
D I R E C T O R - F U N D A D O R : 

M A N U E L M A S S Ó L L O R K N S • 
DlKlQlU-VOS I'EK CORRESPONDENCIA 

A L'APARTAT N . ° 1115 

LA SEDA ARTIFICIAL 

per C . S A L V A T 

GENERALITATS.—La Seda artifi­
cial és un nou téxtii de proce-

<ienc¡a vegetal, pero d'obtenció per 
^'a quimica, que sembla destinat a 
ocupar dintre poc temps, segons do-
"̂ '11 a entendre les estadístiques de 
producció, el primer lloc entre les 
"latéries téxtiis fins avui conegudes. 

Els nordamericans li han donat el 
nom de Rayón per distingir-la com-
P'etament, sense perill de confusió, 
'íe la seda natural. Aquest mot dis-
tintiu Tempren d'una faisó general 
Per a totes les menes de seda artifi-
'^'al. o sigui per a les sedes obtingu-
J'̂ s pels diferents procediments uti-
''tzats fins avui. 

" '̂ots els principáis paísos produc-
|ors d'aquesta classe de textil, han 
^'•obat convenient el distingir ben ef i-
•^a^ment les dues menes de seda, 
P^i'o tots han volgut batejar-la a la 
seva comoditat creient que després 

altres paísos acceptarien el mot 
ells considerat com el mes esca-

'ent. 

Els franceses i especialment la re-
S'ó de Lió l 'anomenaren soie Cliar-

o simplement Chardonne, 
"lot que recorda el nom de l'inventor 
J^aquest textil Mr. le Comte H. de 
Chardonnet (1839-1924), qui fou el 
primer que a l 'Exposició de París de 

S U M A R I 
La seda artificial, per C S A L V A T . 

B I B L I O G R A F Í A , per C . 

FIL .^TURA: 

Moderns engraellats per a obri­
dores i batans, per Josup C Á ­
TALA . 

«Gill-bo.r» i «intersectings» per 
a l'estiratge continu a la fila­
tura de llana, pe r J . K. 

Lubricado automática deis 
anells de retorcer. 

T I S S A T G E : 

Telers automátics per al tissatge 
de la seda (acabament), per 
X. X. X. 

Característiques deis nous telers 
Riera. 

Templafos. 

G E N E R E D E P U N T : 

Apunís per a una historia de la 
industria del aénere de punt 
( acabament ) , pe r J O S K P M O L A S . 

B I B L I O G R A F Í A , per M. 

R A M D E L'AIGUA: 

El reactiu «Z» de la Snia. 
Un taller d'estampació del 1835. 
El premsat deis tei.vits de llana 

a les operacions d'ncabat. 

M E R C A T S : 

Abril-Maig, per J. M. R . 

I N F O R M A C I O G E N E R A L . 

ll.éplec del'obra ^Manual del 
filador de coto», per W I L L I A M 

S C O T T - T A G G A R T . 

l'any 1889 presenta varíes mostres 
de teixits de seda artificial obtinguda 
a la seva fábrica de Besan^on peí 
procediment dit a la nitroceMulosa. 
A aquest mot hí fan seguir el proce­
diment d'obtenció i aixi diuen, per 
exemple: «Chardonne a la viseóse», 
«Chardonne al coure», etc. 

Els anglesos i els alemanys sem­
blen estar d'acord en l'adopció del 
mot Rayón, si bé els primers varen 
intentar establir el nom Lustróse. 
Els italíans també provaren d'adop-
tar el nom Neofil. 

Sembla, no obstant, que el mot 
Rayón és el que va prenent mes 
peu i que, per tant , s'imposará uní- I 
versalment. 

Al nostre pais existeíx un decret 
del 23 de gener de 1930, que pro-
liibeix, sota munta d'una a dues ve­
gades el valor de la mercadería, cas 
d'ésser aquesta de seda artificial i 
se la denomini simplement «seda», i 
quan entra en la composició de la 
mercadería, siguí aquesta filats o 
teixits, seda natural i seda artificial, 
es ve oblígat a fer constar les pro-
porcions respect ives . Aquella pena-
litat no sois recau sobre el fabricant, 
sino que es fa extensiva al detallista 
i a rintermediari. 

Les primeres idees per a obtenir 
filaments artificiáis daten de l'any 
1665. Fou en aquesta data que el 
doctor Hocke, de la Reial Societat 
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de Londres exposá la possibüitat 
d'obtenir fiiaments artificiáis a base 
de gluten. 

D'altres mes tard, com F. de Reau-
mur al 1734, Bon al 1740 i Dubet al 
1770, feren altres temptatives i arri­
baren fins a volar filar la substancia 
líquida continguda en els cues de 
seda morts, amb lo qual deixaren la 
porta oberta a l 'esperit d'investiga-
ció de qué está dotada la humanitat. 
Schwabe fou qui primer concebí la 
idea d'obtenir fiiaments artificiáis per 
mitjá de petites fueres, vers l'any 
1843. El ginebrí Q. Audemars pa­
tenta per primera vegada un métode 
de fabricació de la seda artificial a 
base de solucions de nitrocellulosa, 
emprant com a dissolvents una bar-
reja d'aicohol i éter i com a cel'lulo­
sa l'escor^a de morera. Els fils ob­
tinguts per aquest métode o proce­
diment no ho eren a t ravers de file-
res , sino que es lograven introduint 
un eos finíssim i punxagut com, per 
exemple, una águila d'acer, que en 
retirar-la de la solució arrossegava 
una quantitat de ni trocellulosa que 
es solidificava per evaporado del 
dissolvent. 

La fabricació de lampares eléctri-
ques, vers l'any 1875, requerint uns 
fiiaments que fácilment es poguessin 
carbonitzar, féu aven ta r uns passos 
segurs vers la industria de la seda 
artificial, i fou Sivan, a l'any 1882, 
qui després d'haver patentat un pro­
cediment per a obtenir fiiaments de 
ni t rocel lulosa destinats a la fabrica­
ció de lampares eléctriques, desni-
trant aquest filament per mitjá del 
sulfur amonic, demostrá que podien 
també emprar-se com a fiiaments 
téxtils, exposant váries mostres a 
Londres l'any següent . 

També utilitzaven com a dissol­
vent de la cel'lulosa les solucions de 
clorur de zinc o de coure amoniacals 
i Weston l'any 1884 hi obtenía fiia­
ments per a lampares eléctriques i 
l'any 1897 Pauly posa en carácter 
industrial aquest procediment. 

No obstant, el Comte H. de Char­
donnet fou qui industriaiitzá l ' ob ten- . 

ció de fiiaments de seda artificial 
patentant els seus procediments al 
1885, a base de solucions de nitro­
cellulosa, procediment que en aquells 
temps prengué una gran volada, ins-
ta l lan t -se diverses fabriques a Fran­
ca, Alemanya, Suíssa, Italia, Bélgi­
ca i Anglaterra. 

Despeissis (francés), cinc anys 
mes tard, o sigui a l '1890, obtenía 
també fiiaments artificiáis partint de 
les solucions cuproamoniacals de cel-
lulosa, procediment que obtingué 
carta industrial set anys mes tard> 
per mitjá de Fremery, Pauly, Ur-
ban, etc. , instalant-se també diver­
ses fabriques que treballaven segons 
aquest procediment. 

Una nova manera de dissoldre la 
cel lulosa fou obtinguda per Cross, 
Bevan i Bendle l'any 1892, trans-
formant la cel ' lulosa, per mitjá d'una 
dissolució de sosa cáustica, en alca-
licel'lulosa i afegint a aquest pro­
ducte sulfur de carbó, observaren 
que tenia lloc la seva dissolució im-
mergint el producte així tractat en 
una solució diluida de sosa cáustica, 
i mes tard Stearn, a l'any 1898, tro-
bá un bany de precipitació o coagu­
l a d o de la viscosa, naixent, per tant, 
un altre procediment de fabricació 
de la seda artificial, pero utilitzat 
principalment p e r a fiiaments de lam­
pares eléctriques, procediment que 
rebé un gran perfeccionament mer-
cés a Topham, que fixá el procés a 
la máquina de filar gairebé tal com 
té lloc actualment. Cross, Bevan, 
Beadle, Stearn i Topham son tots 
anglesos i, per tant, pot considerar­
se com a anglés el procediment«Vis-
cose». 

Finalment, vers l'any 1900 es po­
sa també en forma industrial un altre 
procediment d'obtenció de seda ar­
tificial dissolent la cel 'lulosa per 
l'ácid acétic, obtenint se en aquest cas 
un compost químic anomenat acetat 
de cel'lulosa, en lloc d'ésser cel'lu­
losa regenerada, com en els siste­
mes deis quals hem fet menció ante-
riorment. 

També es pot otenir partint de so­

lucions de gelatina, solucions de ct 
lulosa al clorur de zinc, solucioii^ 
d'éters oxids de cel'lulosa, solucions 
alcalinas de caseYna, per l'acció deis 
sulfocianurs sobre la cel'lulosa, per 
l'ácid formic i d'altres encara. Pero 
cap d'aquests procediments sembla 
que pugui prendre carácter indus­
trial degut a Televat cost deis dis­
solvents emprats i a les males pro­
pietats deis fiiaments obtinguts. i 

Els quatre procediments indus-l 
triáis utilitzats avui, son, dones, a \ú 
nitrocelMulosa també anomenat al col-
lodion; el cuproamoniacal, dit simple-
ment al coure, a la viscosa i al'acetat. 

Reserven! per a altres articles l'ex-
posició detallada d'aquests quatre 
procediments. 

(Seguirá) 

B I B L I O G R A F Í A 

I C o n g r e s o Técnico de Industr ia-
Text i les . 

Ha estat repartit el volum que re-
cull les tasques d'aquell I Congrés, 
del qual hem vingut ocupant-nos des 
d'aquestes planes. 

Es tracta d'un bell volum de 400 
planes, que clou d'una manera es­
pléndida una feli? actuació. 

Segons indicado feta a la mateixa 
edició, no será posat a la venda cap 
deis 1.000 exemplars que constituei­
xen el volum. Amb aixo hom ha vol-
gut donar un major increment a la ins-
cripció al II Congrés , que haurá de 
teñir lloc l'any vinent a Sabadell. 

Poc podem dir en elogi de l'edi­
ció en qüestió, ja que gairebé tot 
ho hem dit al seu dia en ocupar-nos 
del I Congiés . S o n , pero, de remar­
car els conceptes emesos pels se-
nyors Gual Villaibí, Eusebi Ber-
trand i Serra, Andreu Oliva i Lluis 
Bosch Labrús, ia les sessions inau­
gural i de clausura i que hom pot 
rellegir a l'edició esmentada. 

Encara una vegada la nostra feli-
tació ais organitzadors. 

C 
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MODERNS ENGRAELLATS 
PER A OBRIDORES 

1 BATANS 
per J O S E P C Á T A L A 

L'éxit assolit a tot el món per les 
obridores i batans d'un conegut 

constructor, com a conseqüéncia de 
'a seva gran potencia depuradora, ha 
esperonat els altres especialistes en 
'"aquinária textil a modificar les se­
ves maquines amb l'intent d'aconse-
guir iguals o millors resultats que els 

proporcionen les maquines de ba-
tanatge de TalMudit constructor. 

'^o obstant, cal reconéixer que la 
"lajor part, per no dir tots, han cai-

en un mateix error , dones en 
lloc de guiar les seves recerques 
cap a orientacions completament no-
^es i origináis, s"han limitat a seguir 
' 3 pauta trac^ada peí constructor de 
"les nom, en el que afecta a aquesta 
"lena de maquines, pero sense pre-
\'eure que les patents vedarien el ca-
•"i recte de la copia i per tant s'han 
|jngut d'acontentar amb acostar-se a 

objectiu perseguit seguint un cami 
tortuós. 

^'engraellats dits de «coll d'oca» 
o similars, circundant mes de la mei-
tat o les tres quartes parts d e l e s bó-

obridores i debanadores, se 'n 
presenten de tota mena; no obstant, 
"̂ al preveure que tot té un limit i que 
'° difícil és trobar-lo, pero, en el seu 
P""t just, dones si avui dia queda de-
"'ostrat que abans es pecava per po-

superficie d 'engraellat , ara en 
"^°lfs casos és un fet que es peca per 
|"assa i, en conseqüéncia, tot vo-
'^"t aminorar defectes, en creem de 
nous. 

•-a práctica ha demostrat que tota 
^'ítensió d'un engraellat que sobre-
Passi massa del punt oposat a l'ali-
•^lentació, resulta completament in-
"t". dones no augmenta en absolut la 

depuració, causant per contra «grui-
xos» i «prims» en les teles, degut al 
gran augment de distancia i resisten­
cia entre els corrons alimentaris i els 
tambors metál l ícs que segueixen. 

Per a evitar aquest defecte, hi ha 
qui ha gírat les ganivetes correspo­
nents a un xic niés del quart d'excés 
d'engraellat, de manera que el cau-
tell depurador o angle agut de les 
mateixes quedi allun^'at del coto i 
ocupi son lloc un cantell en angle 
obtús. En tal cas, com és natural, no 
es pot pretendre que aquesta darrera 
porció d'engraellat actu'í de depura­
dora, ja que les impureses que pe­
gues extreure no passarien per entre 
les ganivetes, sino que seguirien el 
curs del coto ocaurien novament so­
bre el mateix. Demés, les referides 
ganivetes es converteixen purament 
i simplement en receptacles d'impu-
reses que tornen a caure sobre el co­
to. Per altra part, el resultat de tal 
disposició ha de produir inevitable-
ment un enrotllament i caragolament 
del coto amb la consegüent formació 
de «botons», degut a l'angle que pre­
senten les ganivetes en disposar-les 
en la forma descrita. 

Altres han volgut solventar tots 
aquests inconvenients substituint les 
ganivetes de Tültim quart d'engrae­
llat per una planxa metállica, pero 
aquí entenem que hi ha també un nou 
error, dones la disposició de sortida 
del coto, de la que farem nienció mes 
endavant, necessita l'ajuda de cor­
rent d'aire, i aquest corrent el crea 
el tambor obridor o la debanadora, se 
gonsel cas, en girar, i si tapem amb 
una planxa metálMica la quatrena 
part superior de l'engraellat, no po-
drem disposar per al fi descrit de 
Taire que passaria per entre les ga­
nivetes de dita part d'engraellat i 
que ajudaria a la sortida del coto, 
dones convé aprofitar tot Taire pro­
duít en altres parts, únicament i ex-

ciusivament per a l'evacuació de les 
impureses que es desprenen de les 
fibres baix tractament. 

Com es fácil de comprendre, la 
necessitat d'apartar-se de la disposi­
ció patentada peí constructor fins 
avui capdavanter en qüestió de ba­
tans, ha obligat a algún constructor 
a situar la sortida del coto a sobre de 
Talimentació. Aquesta disposició pre­
senta inconvenients remarcables i cal 
citar com a principal el llarg trajéete 
que ha de recorrer el coto des de qué 
deixa el tambor obridor o la debana­
dora fins a arribar ais tambors metál-
lics. Aquesta gran distancia és causa 
de gruixos i prims, i per tant irregu­
laritat de teles, cada volta que té lloc 
un atur o engegada de la máquina; 
obliga també a un augment de la po­
tencia del ventilador per a poder 
produir el corrent d'aire necessari 
per el transport del coto a major dis­
tancia i per condueles tortuosos com 
son les tuberies amb curves addicio-
nals, lo qual es tradueix, com és na­
tural, en un augment de for^a per 
Taccionament de la máquina. 

Aquesta mena de disposicions de 
sortida del coto ve a ésser simiiar a 
la deis Buckieys de «picat per dalt>, 
qual inconvenient principal consistía 
en una minva notable de producció 
sobre els de tipus de «picat per baix», 
degut al retrocés de cursa que tenia 
de fer el coto per buscar la sortida. 

Un altre deis inconvenients que 
presenten les entregues o sortides 
del coto situades sobre mateix de 
Talimentació, és el d'allargar consi­
derablement les dimensions de la má­
quina, el que representa una dificul­
tat si no es disposa de locáis amplis 
per a sales de batans. 

La nostra intenció en publicar el 
present treball, no és la de combatre 
cap constructor determinat, com tam-
poc la d'enlairar cap marca, sino sim­
plement el desig de donar orienta­
cions ais que tinguin el projecte de 
modificarles seves instaTlacions de 
batanatge, i per tant ens cal remar­
car la necessitat de no deixar-se im-
pressionar per disposicions d'engrae-
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" 0 I L L - B 0 X " 1 "INTERSEC-
TINGS" PERAL'ESTIRAT-
GE CONTINU A LA FILA-

TURA DE LLANA' 

e e r X K - . . . . 

E N e\s gill-box de joc senziil de 
i barretes i en els de doble joc 

intersectings, el treball consisteix 
en convertir un determinat nombre 
de cintes d'entrada, juxtaposades, en 
una sola cinta de sortida. Els organs 
essencials que concorren a aquest fi 
son tres: 

Els cilindres alimentaris, que 
teñen una rotació continua; 

2." Les barretes, o pintes, que es 
desplacen horitzontalment en un pía 
d'aveni; (període actiu) amb una ve­
locitat de traslació igual al desenrot­
llament deis alimentaris; després en 
un pía de reculada (període passiu). 

') Dt L'Iadustrie Textlle. 

Kigs. l ia i 

I N D V S T R I A T E X T I L 

repetició rápida deiscanvisde barre­
tes, veurem que en resulten una se­
rie de talls, una successió de parts 
de napes menys denses, de ruptures 
i de retorfaments de fibres i, si es 
tracta de matéries curtes, es produi-
ran un seguit de botons que passen 
per paquets a cada canvi de barretes. 

Un nou tipus de barreta, amb plans 
conductors i extrems per al despren-
dinient que anem a fer conéixer i son 
fruit deis tallers de la casa Skéne i 
Devallée, de Roubaix, posa remei a 
aquest greu detecte, mercés a la seva 
forma particular. 

La figura 1 representa en planta 
algunes barretes ordináries encaixa-
des en el filetejat deis vis-sens-fi 
d'avenc, tal com es presenten a ia 
seva zona de treball; la figura 2 re­
presenta en planta, en la mateixa 
posició, algunes barretes de nou ti­
pus; la figura 3 representa en secció 
un conjunt de les esmentades barre­
tes, amb les diverses guies establer-
tes per al seu desplagamenl (les bar­
retes están representades en secció, 
en part en el lloc on hi ha les agulles 
i en part en els seus extrems, que son 
els que están en contacte amb les 
guies de despla(;anient). Les figures 
4 i 5 estableixen la comparado deis 
cicles descrits per les puntes de les 
agulles de les barretes de tipus antic 
i de nou tipus; la figura 6 representa 
el detall d'un extrem de barreta ¡ 
l'excéntric especial del cap del vis-
sens-fi, i la figura 7 és una vista per 
testa de les barretes de nou tipns. 

Segons la figura 1, les barretes 
ordináries A que es succeeixen teñen 
entre elles i en tota la seva llargária 
un buid regular B , a causa del qual 
no és possible cap moviment precís 
en abandonar la materia en tracta-

Aquests dos plans, deguts ais vis-
sens-fi conductrius, son les bases 
d'un cicle rectangular les al^áriesdel 
qual son recorregudes pels pintes 
grácies ais excéntrics fixats ais ex-
trems deis vis-sens-fi; 

3.' Els cilindres estiradorsod'en-
trega, que teñen també un moviment 
de rotació continu, pero de velocitat 
tangencial sensiblement major que la 
%'elocitat lineal deis pintes. 

La relació entre els desenrotlla-
ments de les barretes i deis cilindres 
estiradors constitueix l ' e s t i ra tge . 
Aquest permet, dones, en principi 
de portar el pes de la cinta de sorti­
da a un pes igual o inferior al d'una 
de les cintes d'entrada, i produeix 
per rao d'aquest fet l'escalonament 
de les fibres i llur parallelisme. 

Es de la major importancia, en vis­
tes al fil a obtenir a la fi de l'opera-
ció, que aquest escalonament sigui 
regular i que la cinta produTda tingui 
una secció uniforme a cada un deis 
seus punts, i aquesta regularitat no 
pot ésser, naturalment, obtinguda 
mes que si la relació de l'estiratge és 
ja constant de sí. Ara bé, aixo no és 
el que passa a les maquines existents. 
Les barretes abandonen successiva-
ment la materia prop deis cilindres 
estiradors; cada una d'elles, en can­
viar de pía, té un curt moment d'atur 
en retirar-se en linia recta i ádhuc 

amb un moviment d'os-
ciriació o de báscula en­
vers les següents, en un 
sentit oposat a l'absorció 
deis cilindres. La relació 
d'estiratge, d'un tipus 
determinat peí treball, 
arriba en aquest moment 
a un valor excessiu, in-
commensurable, tota ve­
gada que un deis factors 
(cilindre estirador) gira 
sense interrnpció, men­
tre que l'altre factor (que 
constitueix la intermiten­
cia del moviment de les 
barretes) esdevé zero o 
ádhuc un valor negatiu. 

Tenint en compte la 

Ilats que, presentáis en esquema, 
semblen d'efecte similar o millor que 
d'altres que Tiis i la práctica han san-
cionat com a eficients en grau super-
latiu. 

Es, dones, sumament interessant 
que abans de prendre una decisió so­
bre el particular, es sospesin degu­
dament els pros i els contres. 
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Plati B r o í h e r s & €0.. Lid. - O l d h a m J . & T. B o y d , L i d . - G l a s g o w 
Maquinaria completa per a filats Maquinaria per a filatura 
i teixits de coto, llana, estam, etc. de jute, cánem i lli 

Sulzer Freres , S. A. - Wínfer lhur 
Motors Diese l , Calderes i Maquines de vapor, 

B o m b e s centrifugues, Frigorifiques, Caiefacció , Ventilació, 
l iumidificació, etc. 

Henry B a e r & Co. - Zorich H e e n a n & Fronde , Ltd. - Worcesfer 
Apareils de precisió per a l'assaig de filats Apareils dinamométrics per a la prova de 
i teixits, Comptadors de passades , Taquime- motors, Refrigeradors i Filtres d'aire, 

metres , Para-ordits, Te lers automátics Recalentadors, etc. 

Wlison Bros . Bobb in Co., Ltd. - Liverpool 
Rodets , Bitllots, Bitlles, Llan^adores, e tc . 

j o s e p Sinbbs, Lid. - Nanxes ler Weber & cíe . - Usier 
Reunidores , Torcedores , G a s s e - Petits motors Diese l ] 

jadores, Asp i s , etc. j 

Scháres-Nussbaumer & Co. - Er l enbach 1 
Canil leres rápides, Cabdel ladores 

i Trescanadores 

Sir J ames F a r m e r Norlon & Co., Lid. - Manxesler 
Maquinaria per al blanqueig, tints, merceritzat, 

estampats i acabats 

Etc . , etc. 

R . E , P R . E . S E , N T A N T S E X C L U S I U S i 

J O H N M . S U M N E R ®. C o . 
S U C C E S S O R S : 

B A S T O S I C . S . e n C . 
E N G I N Y E R S 

BARCELONA MADRID 
C l a r i s , 1 9 - T e l é f o n 1 3 . 4 0 2 P . R e c o l e t o s . I4 - T e l . 53 .502 

I n s t a l - l a c i ó c o m p l e t a d e f a b r i q u e s - A c c e s s o r i s i r e c a n v i s 
d e t o t a m e n a - M u n t u r e s - P r e s s u p o s t o s i p r o j e c t e s g r a t i s 

A g e n t s a l e s p r i n c i p á i s p o b i a c i o n s i n d u s t r i á i s 

P L A T T ha obtingut la mes alta distinció 
a l 'Exposició Internacional de Barcelona 
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DlnÍGrés 
per ais fabrícanís de filats i teixiis 

És impossible el progrés de la industria textil, 
s e n s e e m p r a r el 

C O M P T A D O R _ D U I T E S 
B aZa^^Zo o o 

o O 

Determina d'una mane­
ra precisa el setmanai 
d e l es t e i x i d o r e s . 
D o n a exactament el 
p r e u de cost d e i s 
d i f e r e n t s a r t i c l e s . 
La millor referencia: 

M e s d'un milió funcionant a diferents paYsos 

HEPRESENTftNIS EXCLDSIOS PER E S P A N í a : 

NAOUINARIA INDUSTRIAL, S. A. 
GIrona , 63 BARCELONA Teiefon 19 .743 
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2 ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' i ' ' '>ininHUlinMll l l l l ini l lMll i i i ini iui iMNnnniuiiMnMnnMiiiHnMMiMii i innnii i i i iMMUi]i i i iMiui^ — 

I Tallers: Unió, 46 S A B A D E L . L Telléfon 780 | 
=>liliiii 

iHinnMiiuMiuMMniiiiti i i iMiMiMiinriMuiHMiiiiuMiMiiininnnMHiiiniMnMHifiiniinuiiMiitMiniiinuniiMiuiiiniíi iniínniiii i^ 

^MininiiMniiMiinNii irMniininnrMiiMii iMinit i ini innMiiMiMiini i i iHii i i i i t i inMnitnMinuiniunNUMiiuiniMiunninininHnuiiMn 

I INDUSTRIAS ELECTRO - MECÁNICAS I 
i = 

I C o n s t r u c c i ó d e s e l f a c t i n e s i c o n t i n ú e s p e r a l l a n a : R e c a n v i s | 
E • l i i iMi i i i i i i i t i i i iMi i i ini iui i iMiimiini i i i r i i i i i t i i i i i inirrni inniHiiHi i i i i i i i i i i ; ' 'MMiiinnnnrNMurniiiMr • M P ' i H i i M M i i r ' t i i i i i i i i M i i i i M M i i i u i i i M i i M r i i M i u i n i i i i i i í H i i i i M i t n i í i i n i i i i i i i n i i i i n i n n i n i n i i i i i i t i i n M i n u M n i i t u i u ^ = 
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ment: aturant-se en llur t rasladó en 
aquest moment, res no les sustreu a 
un efecte de báscula, d'osciriació, 
que augmenta al máxim el defectuós 
arrencat que hem assenyalat. 

La figura 2 representa les noves 
barretes de plans conductors. El eos 
Própiament dit de les barretes C, 
Proveít d'agulles, és avancat cap els 
cilindres estiradors; els caps D de les 
barretes encaixats en els vis-sens-fi 
están retrassats; i la part ¿"que jun­
ta aquests diferents plans forma un 
regruix exactament igual al pas de 
rosca deis vis-sens-fi. Per tant, les 
barretes son solidarles i esmantenen 
en contacte constant en aquests punts 
E durant tot el seu període actiu, 
aixo és, quan les agulles están en 
contacte amb la materia en tracta­
ment. 

En el moment del canvi, aixo és, 
al ínstant critic, la barreta que es re­
tira ho fa rellíscant sobre la que la 
segueix, la qual, com totes les altres, 
té un moviment d'avan? ininterrom-
Put, comunicat pels vis-sens-fi. D'al-
tra part, si quan una barreta es reti­
ra, no li és permés cap moviment 
cap endarrera, per causa del seu 
apoi sobre la barreta següent, tam-
Poc no pot inclinar-se cap ais cilin-

í 

Fig. 7 

Fig. 4 

'Ires estiradors; les guies F, que es 
representen a les figures 2 i 3, limi­
ten rigorosament l'espai en el qual 
'es barretes poden retirar-se i teñen 
Un pendis que correspon a Taven? 
donat peí vis a les barretes. 

De manera que cada rengle d'agu-
"es abandona la napa de fibres amb 

moviment precís, un avent;; regu-
'ar, sense efecte contrari, i la relació 
d'estiratge no resulta així modifica­
da, sino que es manté invariable. 

Les guies G, els escaires H del 
darrera, els regles /, / ' o plans horit-
^ontals, completen i clonen el quadre 
en el qual les barretes efectúen llur 

cicle e v o l u t i u ; el 
paper principal es 
acomplert per les 
guies F, simultánia-
ment amb els plans 
c o n d u c t o r s adja-
cents de les barre­
tes, que asseguren 
llur mutu contacte. 

El resultat está 
ben indicat pels dia­
grames de les figu­
res 4 i 5, on la linia 
sinuosa J (fig. 4) 
recorreguda per les 
puntes de les agulles a les maquines 
usuals, és remplazada per una linia 
obliqua i neta / (fig. 5). 

Pero aquesta sortida obliqua no 
és possible amb els vis-sens-fi ordi-
naris. Per a que sigui realitzable, el 
filetejat del vis, tancat generalment 
fins a Texcéntric K, és interromput 
en L, aixó és, a mitja aMr ia de la 
barreta quan aquesta entra en con­
tacte amb l'excéntric. A causa del 
buid K L, la barreta deixa d'ésser 
retinguda peí vis-sens-fi en aquest 
punt, en que entra en contacte amb 
la guia anterior F. 

El cap del filetejat L, en girar, 
descriu en l'espai un pía perpendicu­

lar a l 'eixdel vis-sens 
•J ' fi. La barreta, sota 

l'acció de l'excéntric, 
es retira, ha d'aven-
9ar al mateix temps, 
i el cap del filetejat 

L s'oposa a aquest avenij; aquesta 
oposició desapareix per rao del re-
baix M fet a la cara anterior de la 
barreta i sobre una part del seu 
gruix (figures 6 i 7). Aquest rebaix 
M permet, dones, a la barreta de se­
guir el cap del filetejat bo i baixant 
i aven^ant ensems contra la guia 
obliqua F. 

El conjunt descr i t : barretes en 
contacte, guies de les barretes, file­
tejat ininterrumput deis vis-sens-fi i 
cap de les barretes amb rebaix, as-
segura dones una regularitat inva­
riable en la relació d'estiratge, solu-
ció perfecta per a la supressió de 

K 

\ ^ 

Fig. 

Fig. 6 

talls i desigualtats de secció de les 
cintes. 

Aquesta exposició es refereix a 
un «gill-box» senzill; naturalment, 
per ais intersectings o biparalMelit-
zadors, el joc superior no és mes que 
la repet ido, invertida, deis órgans 
que acabem de descriure. 

LUBRICACIO AUTOMÁTI­

CA DELS ANELLS DE RE­

TORCER 

RECENTMENT la coneguda casa 
Eadie Bros. & Co. Ltd., de 

Paisley, acaba de llengar al mercat 
un nou sistema patentat d"untatge 
automátic la descripció i il'lustració 
del qual donem mes endavant. 

Aquest nou sistema pot ben dir-se 
que representa una revoluciópel que 
afecta a tota mena de retorts, ja si­
guin portats a cap en sec o en mu-
llat i comprenguin números gruixuts 
o prims. 

L'esmentat constructor, especia­
lista prou conegut no sois per la se­
va antigor com a tal, sino també per 
Taita qualitat deis seus productes, 
ofereix sobrada garantía peí que 
respecta a la bondat i utilitat del 
nou dispositiu i, per tant, és de 
creure, a ulls clucs, que TaTludida 
invenció ha de reportar resultats 
plenament satisfactoris, majorment 
si es té en compte que ja existeixen 
a Anglaterra mes d'una trentena de 
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fabriques diferents que cer­
tifiquen els següents avan­
tatges com a conseqüéncia 
d'haver adoptat a les seves 
maquines el dispositiu que 
ens ocupa: 

—Supressió d'aturs per 
atendré a la lubricado. 

—Gran augment de ve­
locitat de les pues. 

—Reducció del temps em-
prat usualment en la neteja. 

—Eliminació de fil enne-
grit. 

Els avantatges apuntats. 
deis que se'n dedueix un 
augment de producció i una 
reducció del cost, son de 
suficient importancia p e r a 
donar a entendre que l'im-
port que pugui represen­
tar l'aplicació de la dispo­
sició patentada, queda molt 
prompte cobert amb escreix. 

El sistema en qué es basa 
aquesta patent és el se­
güent: 

La superficie interior de 
Fanell de retorcer porta una 
entalla disposada en espira 
en la que hi ha un forat o 
trau que travessa la paret 
de Tanell. 

Ajustada estretament en 
la dita entalla en espira, hi 
va una molla de fil d'acer 
en la que s'hi ha enfilat una metxa 
tubular quals extrems es deixen un 
xic llargs per a fer-los sortir a l'ex-
terior peí trau obert a la paret de 
l'anell. 

El regle porta-anells va proveit 
en tota la seva Margarla d'una canal 
coberta per una tira de feltre qué 
actúa de diposit d'oli. Els caps de la 
metxa tubular que surten a l'exte-
rior es deixen amagats a sota de la 
tira de feltre. 

La lubricado es porta a terme un. 
tant amb oli el tampó de feltre del 
regle porta-anelles, la qual cosa, 
com és natural, pot efecfuar-se es-
tant la máquina en marxa. L'oli, per 
capilaritat alimenta la metxa que es 

troba dintre de Panell i lubrica tota 
la superficie de contacte del corre­
dor. 

El gravat adjunt dona una clara 
idea de tots els components que in­
tegren el dispositiu, per separat I 
acoplats. 

Aquest sistema patentat és aplicat 
a anells des d'l \" fins a 5 i" de diá­
metre, i les dades que segueixen es-
tan basades en condicions normáis 
de treball de fábrica: 

1. La producció és augmentada 
en grau superlatiu, degut a qué 

aj les maquines no han d'aturar-
se mai per a lubricar, com passa, 
per contra, amb altres sistemes. 

h) és possible un augment de la 

velocitat de les pues degut 
a la manera perfectament 
automática com es manté i 
distribueix el suministre de 
lubricant. En certes classes 
de treball fi ha estat cor­
rent un augment d'un 15 per 
100, pero quan s'ha tractat 
de números gruixuts, I'aug-
ment ha estat considerable­
ment major. 

cj el t e m p s e m p r a t 
usualment en la neteja que­
da reduit, dones una eixu-
gada amb un drap, cosa 
duna vegada per setmana, 
és tot quant correntment 
resulta necessari efectuar 
en sentit de neteja. 

2. El mes alt grau de 
netedat és assolit. ja que el 
suministre de lubricant pot 
regular-se i qualsevol ex­
cés, essent oli, no pot en-
ganxar-se a la part inferior 
del regle Queda suprimit 
el bullir i rascar els regles. 
Tot aquest millorament en 
neteja dona com a resultat 
la reducció a un minim del 
fil ennegrit, 

3 . L'oli utilitzat no és 
afectat pels canvis de tem­
peratura, de manera que la 
trácelo és molt mes unifor­
me que en el cas d'anells 

lubricáis amb greix. Aixo dona com 
a resultat una major resistencia i se-
guidesa del fil. 

4. Permet emprar gairebé sem­
pre corredors de major pes, que te­
ñen mes durada. 

" pes de les teles de batan ha de 
. guardar una relació amb el nu­
mero de fil que hom vol filar, segons 
s'indica a continuació: 
N.° cátala P es en grams per metre 

7 a 14 
16 a 20 
23 a 31 
35 a 4 8 , 
58 a tíSi 

465 
434 
403 
,372 
.341 



R E V I S T A M E N S V A L 87 

I S S A T G E 
T E L E R S A U T O M Á T I C S 

PER AL TISSATGE DE LA 

SEDA 
(ACABAMENT) 

per X X. X. 

'"T'ELERs S E M I - A U T O M Á T I C S . — S e n -

- - se esperar els telers automátics, 
els teixidors, portats pels esdeveni-
"lents, s 'han t r o b a t amb Tobligació de 
recorrer a apareils que els permeten 
ja sigui obtenir un treball cada vega­
da mes perfecte, ja sigui reduir llurs 
preus de cost confiant a cada obrera 
un major nombre de telers, la qual 
c o s a els p e r m e t aixi guanyar mes. 
D'aqui se'n deriva l'ús gairebé ge-
feral deis polsadors de trama i 
deis para-ordi ts sobre els telers 
que teixeixen gairebé tots els ar­
ticles. 

D'altra part, e n la mateixa época, 
alguns constructors han assajat de 
generalitzar l'ús de Mandadores de 
gran tamany e n el t issatge de les se­
des, sempre amb l'objecte de reduir 
el preu de cost del teixit, bo i aug-
T i e n t a n t el nombre de telers confiat 
a cada teixidora, c t rcant per aquest 
cami de millorar la seva qualitat, par-
t in t del principi que cada atur del te­
ler provoca un defecte de represa de 
treball, mes o menys visible. 

El nombre de telers arranjats en 
aquesta forma que podien ésser con­
fiáis a una obrera, s'aproxima molt 
del de telers automátics. 

Un deis principáis apareils emprats 
és el para-ordits automátic, eléctric 
o mecánic, de planxetes o cavallers 
situats darrera del pinte; algunes ve­
gades , pero, el para-ordit igualment 
mecánic o eléctric és col'locat en els 
mateixos ll¡(;os. 

Aquests darrers apareils presenten 
l 'avantatge extraordinari de deslliu-
rar la llargária de Testes de les plan­
xetes que, malgrat tot, constitueixen i 

una nosa per a Tobrera i que, for^a 
sovint, repelen els fils d'ordit. 

Demés, el pes d'una planxeta de 
para-ordits és devegades insuficient 
per arrossegar el fil trencat emboli-
cat amb els fils veYns, prop deis lli 
gos; el teler, que no ha estat aturat 
peí teler, segueix teixint. . . un esca-
rabat. 

Pero si el para-ordits aplicat en 
els IIÍ90S suprimeix aquests inconve­
nients, és en canvi d'un funciona­
ment tan delicat i requereix un re-
glatge tan precís, que el seu ús no 
está encara prou estés . 

Un altre aparell emprat és el pol-
sador de trama, mecánic o eléctric. 
En ambdós tipus, una quantitat de 
polsadors de trama, tots mes o menys 
enginyosos, ha sobtadament invadit 
el món del t issatge i hom pot dir avui 
que la majoria de telers de crespons 
amb passades parells, son equipats 
amb polsador. 

Finalment, les llan^adores de gran 
tamany han permés d'emprar tipus 
de bitlles que contenen una major 
quantitat de trama, evitant així de 
canviar les bitlles tan sovint, i aixo 
en una proporció considerable. Un 
constructor garanteix, ádhuc, un per­
fecte funcionament deis telers de 
crépe de Xina proveí ts de bitlles 
que contenen dues vegades mes de 
trama que una tlan(;'adora de teler 
corrent. 

Hom ha arribat a fer portar quatre, 
cinc i fins sis telers semi-automátics, 
quan solament sis telers enterament 
automátics poden ésser confiats ac­
tualment a una operarla. 

Dintre d'aquest ordre dMdees, no 
cal oblidar que emprant apareils de 
seguretat per ordit i per trama, en el 
cas de telers automátics o semi-au­
tomátics, la major part del treball de 
la teixidora consistirá a vetllar els 
ordits. Per tant , per a articles sem­
blants muntats sobre telers automá­

tics de canvi de bitlla, o automátics 
de canvi de llan^adora, o semi-auto­
mátics, el nombre de telers que po­
drá ésser confiat a una obrera será 
funció, abans que tot i per a cada ti­
pus de teler, del nombre de fils d'or­
dit que es trenquin per hora. Aixó es 
comprendrá si hom considera que els 
temps d'atur serán sensiblement els 
mateixos, en els tres casos, peí que 
fa referencia, ja sigui ais canvis de 
llanfadora automátics o a má, ja si­
gui ais aturs deguts a accidents im­
previstos, tais com canvis dolents, 
trencament de trama, entrades de 
trama, etc. 

¿Quin és, dones, deis tres tipus de 
telers, el que respon millor, per a la 
sedeña , a les exigéncies abans es-
mentades i quin és el que sembla ha­
ver de teñir mes éxit en Tesdeveni-
dor? 

A la primera pregunta contestem 
sense titubejar que, a Thora actual, 
peí fet que la industria sedera no ha 
pogut experimentar suficientment els 
telers automátics; que els fabricants 
no poden emprar sempre, per raons 
particulars, sedes de primera quali­
tat; que els teixidors utilitzen encara 
forga sovint, per a les operacions de 
preparació, maquinaria de tipus ar-
caic; i finalment, que els contrames-
tres i altre personal auxiliar no co-
neixen suficientment la mecánica ge­
neral, sembla imposar-se Tus del te ­
ler clássic semi-automátic. 

En canvi, els esforc^os infadigables 
de determináis industriáis per tal 
d'obtenir uns ordits i unes trames de 
resistencia i de regularitat perfectes; 
per formar un personal técnic que 
posseeixi els coneixements cada dia 
mes necessaris per assolir el neces­
sari grau d'aptesa per utilitzar les 
maquines modernes que els construc­
tors posen a la seva disposició: per 
remplazar, en fi, llur material anti-
quat per una maquinaria adequada a 
llur fabricació particular, ens fan es­
perar que en el pervindre els telers 
automátics es veuran adoptáis per al 
t issatge deis articles clássics de se­
deña . 
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¿Serán, pero, els telers de canvi 
automátic de bitlla o els de canvi au­
tomátic de llangadora? Probablement 
els uns i els al t res , pero mes proba­
blement aquests darrers. 

Els articles teixits solament a una 
Mandadora, t ramats amb cotó, llana, 
schappe, seda artificial de títol ele­
vat i mitjá, tais com els setins i els 
folros, els articles de seda artificial 
amb trama llana o cotó, els teixits 
Misos de seda, els folros labrats per 
a abrics, els teixits per a paraigües, 
e tc . , poden ésser fácilment fabricats 
amb telers automátics de canvi de 
Mandadora; pero els articles teixits 
amb trames delicades, com les mus-
selines, els radiums, les vellutines, o 
els articles teixits amb dues Manga-
dores tipus crepé de Xina o crespo 
georgette, es fabricaran millor amb 
els telers automátics de canvi de 
Mandadores. 

En resum, hom pot dir que en el 
t issatge de la sedería, I'iis del teler 
enterament automátic depén en pri­
mer lloc de l'acollida, de la preferen­
cia i de la decisió deis fabricants de 
sederies, i especialment de l'adapta-
ció moral i física deis operaris. 

Ais constructors correspon ara de 
subministrar un material precís, sen­
ziil i d'un preu assequible. 

C A R A C T E R I S T I Q U E S 

D E L S N O U S T E L E R S 

R I E R A 

I ES canilleres han sofert, en un 
j espai de temps relativament 

curt, un sens fi de perfeccionaments. 
No obstant, sembla q u e l a majoria de 
constructors creuen poder arribar a 
resultats encara m e s satisfactoris que 
els assolits i és per aixo que estudien 
nous tnodels d'acord amb les exigén-
cies de treball de les fibres mes deli­
cades . 

Avui podem dir que les modernes 
tendéncies en aquesta interessant 
qüestió están or ien tadesen el sentit 
d'assolir un plegat diferencial del fil 
a la punta de la bitlla i també una 
uniforme velocitat d ' enrotllament 
mitjangant una velocitat diferencial 
e les pues . 

E N donar a conéixer els nous telers 
i Riera, de tipus «Universal», és 

interessant de procedir a detallar les 
seves caracteristiques especiáis que 
els distingeixen deis de qualsevol 
altra constructor. Es aquesta la tasca 
que avui ens hem proposat de fer. 

Gá¿)/a.—Está constituida, a mes 
de les bancades i t ravessers corrents, 
per dues contra-bancades disposades 
a l'interior de la gábia, quedant uni-
des les quatre bancades entre elles 
per mitjá de tirants que passen per 
l'interior de tubs, assegurant així un 
conjunt completament rígid de l'ar-
magó del teler. (Patentat . ) 

Organs de transmissió.—E\s ci" 
gonyals son de bloc. Els supor tssón 
d 'untatge continu amb dolles de bron-
ze fósforos, intercanviables per a les 
quatre bancades, per a la cigonya i 
l 'arbre inferior. La roda i el pinyó 
principáis son fresáis amb dent heli" 
coidal, completament silenciosos i de 
gran durada, donant una major segu­
retat a la picada. (Patentat . ) 

Taules.—Els calaixos están cons-
tituíts cada un d'ells per un armagó 
independent fixat al munfant de les 
taules, i units entre ells per un ferro 
d'angle que constitueix les taules pro-
piament dites, pero arribant solamen^ 
de l'un a l'altre muntant. (Patentat . ) 

Els tirants del cigonyal al muntant 
son de tub d'acer, regulables en llar­
gária i de solida fixació ais colzets i 
muntants per uns caps de fundició 
que formen xarnera, amb unta tge 
continu automátic en els coixinets 
per l'interior del tub. (Patentat . ) 

Púa oscií'íant. — Está muntada 
sobre un sector dental que osci l ia 
entorn d'un eix que uneix els dos 
muntants per la seva part superior, 
constituint un veritable marc rígid. 
Durant el funcionament normal del 
teler, la púa treballa fixa per nb po­
der girar el sector que la sosté i quan 
la llangadora no arriba i queda retin-

guda al mig de la calada, no espera 
la púa a que la pressió deis fils d'or­
dit damunt l'ordit Tobligui a retroce-
dir, sino que retrocedeix mecánica­
ment per ella mateixa des del mo­
ment en qué la llangadora no ha arri­
bat al calaix i mentre els muntants 
segueixen la seva cursa, quedan en­
tre la posició deis muntants que és la 
de la darrera passada del teixit i la 
púa l'espai suficient per a que la Man­
dadora no exerceixi pressió ni sobre 
els fils ni arribi tampoc a tocar la 
púa. El teler s'atura sense que les 
taules hagin d'aturar-se sobtadament 
ni rebre cop de cap mena, tornant la 
púa i els altres organismes, mecáni­
cament, a la seva posició de treball 
en posar novament en marxa el teler. 
(Patentat.) 

Picada.—E\ tipus d'espasa és de 
dispositiu especial rápid, sense tre-
pidacions a la gábia, per mitjá de pa­
lanca vertical amb corronet de anti-
fricció, piat cilíndric de gran diáme­
tre amb ungía molt petita i flexible, 
i sector excéntric per graduar la pi­
cada. Hi ha disposats uns topus de 
goma per ais fináis de cursa de les 
espases. (Patentat.) 

Hi ha també previst un dispositiu 
que permet de fer funcionar endarre-
ra el teler sense provocar la picada. 

Retenció i aííiberament de la 
llam^adora. — Permet obtenir una 
posició precisa de la llangadora en el 
calaix, cosa que és indispensable en 
els telers de canvi automátic de bit­
lla. Permet, així mateix, reduir l'es-
forg de la picada per quedar la lian-
dadora Iliure de pressió en aquell 
moment; análogament es produeix 
un considerable estalvi de tacs per 
rao del seu menor desgast. Sobre els 
dispositius de retenció ja coneguts 
aquest té l 'avantatge d'ésser obtin­
gut per mitjá d'una llengüeta espe­
cial que té forma de falca colissa amb 
molla i que en lloc d'aturar sobtada­
ment la llangadora la reb suaument, 
empresonant-la per mitjá de la falca 
que li barra el pas, la qual és despia­
dada per la mateixa Mandadora, evi­
tan! el seu rápid desgast . (Patentat . ) 



Obridora Exhmnl HorU-.onlal ¡'alentada 

PRETENEM 
a u e l a n o s t r a 
O b r i d o r a E x h a u s t p o s s e i x 
u n a Á r e a D e p u r a d o r a 
7 v e g a d e s m a j o r q u e l a J 

d e q u a l s e v o l a l t r e t i p u s # 

Obstruís el diagrama que il lastra 
I úrea iirnimxionada de depuracci 
de la linstra Ohndora Erhnusl dt 
bota buriizonlal Sa V comparaní 
lo umh (•/ d'aliri). Iipus d abridora 

pneumático 

Vista interior de la Ohridorn Exhausl Palenlada. 
que mosira una bala porcupina de '¿i' de diámeire 

que ocupa lot I ampie de lu máquina 

Semillara increíble, pero sigui'ns perinés explicar brcunienl la manera exacta 
COM s'han ubtinuul aquebls resultáis. 

La totalital de la bola l de l'exlrcm d'alimentaci» han estal recnnstruUs t una 
bota porcupina de '¿y de diámetre s"extén per toi l'aniple de la maquina, el que 
representa el cent per cent d'espai depurador eticaí;. A mes d'aíxó. s'empra el dispo­
sitiu patcnlal de Ranivetes depuradores en el qual l a r c que descriuen cobreix un xic 
mes de la MEITAT DK LA CIHCIMITCHKSCIA de la bota. 

Í-Il resultat es tradueix en un augment en Tarea depuradora superior a 1*30 m.'. 
la qual és S K T V L Ü A D E S MAJOK (JVE L A OK Q L A I . S K V O I . A L T R K T I I ' U S P K 
OBRIDORA L X H A I ' S T . Per conscmient. les teles que es produeixen son molt supe­
riors en neteja i rc^jularilat de pes. lanl en la se \a totalital coiu inclre per inelre 
En realitat. en inolts casos les leles d'aquesta máquina passen D I R K C T A M É N T A LA 
CAHl).^. per considcrar-se innecessari el passatf^e usual peí líatan. 

Kn resum. la máquina no és solament una transportadora del coto, s ino que 
també una depuradora molt eficaf; no frisa ni cargóla — PESTISA Ls presenta a la 
bota una tela de cotó uniforme. 

Aquests son extrems nue voste no pot passar per alt en considerar la eficácifi 

teneral en una Instal lacio Moderna de la sala de Uatans, de la que la Obridora 
Ixhaust n'és p a n integral. 

Amb molí gusl acnllirem Toportunital de poder-li remetre fuUcls descripl ius. 
o millor encara, enviar-li el nostre repre-sentant técnic que li donará tola mena 
de del;!!!-, ^.OHN' aquesta máquina 

Dobson \ Barlow Ltd. 
130 m ' 

Alíres tipus 
om m.' 

D O B S O N & B A R L O W L I M I T E D 
BoLTON, ANGLATERRA Maquinaria léxlil d alio qualilal per a des 

motar, abrir, preparar, piar. Irascanar 
torcer, atpiar i gussejar coló, borres, llana, 
eílam. seda artificial, ¡úslra t allres fibres 

E X C I . - U S 1 VA 

MASSÓ i C.'% en C. 

Bailen, 7 7 - BARCELONA - Tel. 5 5 .362 

Adrcta t e l eerá l l ca - MASSONIO-BARCELONA 
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I Daniel Foxwell & Son - Cheadle I 
Única máquina de 

plegar al Ilom que 

guia i plega el ge­

nere acuradament 

peí seu centre, efec-

tuant el treball sense 

emprar má d'obra 

per al guiatge 

Aquesta máquina 

efectúa, ultra el ple­

gat al Ilom, el plegat 

de ventcll i enrot-

llat sobre plegador o 

sobre corro, aixi com 

també registra el ii-

ratge de les peces 

" " " " ' i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i m i i i i i i i M i i i i i i i i i J i i . i i i i M i i i i i i i i i i mmw i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i M i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i l i i M i i l i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u l i i i i i i i i i iiiP 

i M i i i i i i n i l l l i i i i i i i i i i i i i i i i n i l i i i n i l i l i i n i i i r t i i n i l l l i l i i t i i i i i i M n i i i i i l i l t t i i n i i r i n n i n i i r i i i i t r i i i i i i i i i i i h i i i i » ^ . ' l u i i i i i i i i i K i i i n i i n i i i n n i i i i i i i i i N n i n i n i i n n i i i i i l i i i i i i i i n i l i l i l i i i n n i i u i i n N i i i i i i l l i i n i i i i i i i i i n r i i i i i ' . 

NÜADOR 
LIBERTY 

CCESSORIS 
i 

R E C f l N V I S 

' " " " " " " " " " " " » " l l i i i i i i i i i i i l l i 1 i i i i i x i n i i i i i i i M M i i i i i M i i i i i i M i i i i i i m u r Tiiii i i í i i i i i i i í . ^ . n i . i i i i m . i i i i i i i , , , i i i i m i i M i i i i i i c i i i i i r M i i i i i i i m i i i i i l i m . i 

¿ " < I l l l l M i i i i i i i m i i i i i M l i M i r i i m i i i p n H . i i i i i i i i . i . i i i n i M i í i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i . i M i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i l i i i l l t M i i i i i i i i i i i i i j i i i l l i n i ü l l l l l l l l l f l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l N l l l l M l l l l i l l M t i i l l l l i t 

i E x c l u s i v a d e v e n d a .- I 

I MASSÓ i C.'\ S. en C. I 
i Bailen, núm. 77 BAR CEL ONA 

Á d r e l a t e l e g r á f i c a : M A S S O N I O - B A R C E L O h A 
Teléfon 5 5 . 3 62 

' " " " " " " " l i l i l í " H i i M i M i i i 1 " i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i M i i i i i i " i i i i i i i i imi i i i i i i i i i i i m i i i i i n i i i i i i i i ii i in ,i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i in i i i i i i i i 
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S u c c e s s o r s d e B a s 
S A B A D E L L 

T a l l e r s d e c o n s t r u c c i ó 
Fundats l'any 1835 

Projectes i direcció per a la construcció 
o reformes d'edificis per a les industries téxtiis 

• 
Especialitat en transmissions modernes (diferents patents) 

H A R K E R . S U M N E R & O . 

Passeig Sant Joan, 10 

Teléíon 50772 

BARCELONA 

E I M i l O I M S 

HOWARD & BULLOUGH, LTD.-Maquinária per a la filatura de Coto. 
UNIVBRSAL WINDING C."—Canilleres i Bobinadores «Universal» per a 

tota mena de treball. 
MATHER & PLATT LTD.—Maquinaria per a estampats, tintorería, blan­

queig i aprests. — Extintors QRINNELL pe ra apagar autoniáticament 
els incendis sense ajudu de personal de cap mena. 

FAIRBAIRN, LAWSON, COMBE BARBOUR, LTD.-Maquinária per a 
cánem, jute, lli, pita, abacá i altres fibres similars i per a cordes. 

URQUHART, LINDSAY, ROBERTSON ORCHAR, L T D . - C H A R L E S 
PARKER, LTD.—Telers i acabats per a teixits de jute. — Calandres. 

VICKERS (CRAYFORD), LTD.—Telers automátics VICKERS - STAF-
FORD, arnb cativi de llan<,"odora. 

WILLIAM TATHAM, LTD. - Maquinaria per a DEIXALLES de coto. 
HACKING & Co., LTD. -Te le r s de fantasía - Ordidors de seccions -

Maquines de plegar teixits. 
ETABLISSEMENTS BENNINGER, S. A . - T e l e r s ¡ Ordidors per a seda, 

les seves barreges i seda artificial. 
BROUGHTON CORRER WORKS (1928) L T D . - D i p 5 s i t a Barcelona de 

Cilindres de coure per a es tampar — Plats de socarrimar, etc. 
BRUGGER fi! Cié.—Bobinadores per a seda. Devanadores PERFECT 

irrompibles. 
HANS RENOLD, LTD.—Cadenes per a usos industriáis, cadenea talla­

dores per a maquines de treballar fusta. 
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Sotítít Hydro-flécanlque 
Toulouse 

Turbina "FRANCIS" per a accionar directament un al ternador 

T u r b i n e s - R e g u l a d o r s - Enre ixats 
V á l v u l e s - Conduccions d 'a igua 

Al tres accessoris 

Exclusiva de venda 

Brnch, 56 
Teiefon 11.S72 RiUS'NaníCh, S. A. Barcelona 

Adreca t e l e é r á ü c a : HABIOS'BARCELOKA 
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I N O S T R E S C E N T R Í F U O U E S 
i ; I N D U S T R I A T E X T I L 
| ; Posseeixen, merces a d ive r sos perfeccionuments in t roduí ts recentnieiit , 
%\ un grau de rendiment molt elevtit . La seva niarxu és niés rápida i mes 
^ ; segura que fins a r a . Es de remarca r la seva e n g e g a d a i el seu atur mit-
^ ; )¿níant Dolsadors electr ics , amb in te r rup tor de t t m p s i fre automátic . 
^ ; !L—' ̂  El se rve i de la máquina resul ta senzill i segur. 

' ÍL'adquisició 

. (i perfeccionats 
d'liidro-extractors 

s;'aniortitza en 

tan moderns 

poc temps 

C. G. H A U B O L D A . G.- C H B M N I T Z 
La fabrica de Cei\trífvigues m e s gran, m e s antiga i m e s forta 

Representac ió : E R N E S T L E O N H A R D T - Barce lona , Trafa lgar , 23 
T e l é f o n i n t e r u r b a 

Construim iota mena de maquines per al lUanqueig, nierceritzatge, tint, estampat i aprest 
de madeixes i teixits, aixi com instaliacions completes per a fabriques de 

SEDA ARTIFICIAL 

BOMBES RLEIN 
per a e levar petits i grans caudals a totes les alcades 

e m p r e q u e t i n g u i n e c e s s i t a t d ' i n s t a r i a r 

u n a b o m b a c o n s u l t i ' n s , d o n e s s o n n e l s 

ú n i c s q u e p o d e m s u b m i n i s t r a r - l i l a 

q u e r e s p o n g u i a l e s s e v e s n e c e s s i t a t s 

DENANl PREUS I DETALLS SENSE CAP COHPROMÍS A 

EL MATERIAL INDUSTRIAL, C. A. 
Uauria, 50 BARCELONA Tel. 20 .524 
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A n d e r s o n C l a y t o n ^ C o . 
Illlllllllllllllllllllllllllllllllllim l|||||!!¡!!lllll¡||IIIIIIIIIHI!llllllllllllllllIIIIIIII!lllll!llin̂  

Comerciants de coto 
Establerts a Houston - New-York 
N e w - O r l e a n s - L o s A n g e l e s 
Atlanta - Oklahoma City - Savannah 
Augusta - Norfolk - Fall River 
Boston-Providence-New Bedford 
North Adams. 

ESPECIALITAT EN COTONS DE FIBRA TIPUS 

ROPE - CARLOS - CASEY - LUCY 

Corresponsals o Europa 

Anderson Clayton & Co. , Havre 
D. F . Pennefather & Co., Liverpool 
L á m a r F l e m i n g & C o . , M i l á n 
C l a s o n B u r g e r & C o . , Bremen 

Reprcsenlant exclusiu per a Espanya: 

F. M U S T E B A L L E S T E R - Claris, 3 2 , en t l . - BARCELONA 

E s p e c i a l i t a t e n b a l e s r o d o n e s m a r c a A C C O 

chalonnaiseIchlunberger 
CONSTRDCTION TEXTILE 

S O C I E T A T ANÓNIMA DE D R E T L O C A L AMB CAPITAL D E 2 . 5 0 0 . 0 0 0 F R A N C S 

ANTIGAMEN'f NIEPCE ET FETTERER 

Fundició i Tallers de Construcció: C H A L Ó N - s u r - S A O N E ( S . - e t - L . ) 
Oficines: 1?, Rué Blanche, PARÍS (9^) - Telegrames: C H A L O C O T E X P A R Í S 90 

ESPECIALITATS 

Totes les maquines per a la filatura de la llana cardada, deixalles 
de cotó i altres téxtils 

Batuars - Diables - Assortiments de tota mena - Selfactines - Rodeteres 
i Reunidores de creuat rápit i de bombos partits 

NOUS P R O C E D I M E N T S D ' O R D I S S A T G E A L A " D É F I L É E " 

Representant. A. PLATZ - Párroco Ubach, 48 - Teléfon 79.453 - BARCELONA 
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mi mim \ ü' 
FUNDICIONS OE FERRO I METALLS 

T A L L E R S M E C Á N I C S 

St. Pau, 92 - SABADELL - Teléf. 1168 

Especialitat en trans­
missions modernes 

Daus oscil'lants a rótula de diferents 
models i tipus. Patent n." 81.036 

Cadiretes sostre i paret, graduables 
Patent n." 87.888 

Mánegues d'unió ajustables 
Patent n.° 81.989 

Dispositiu d'untatge automátic per a 
lespoli tgesmortes. Patent ti." 69.609 

Daus untatge continu per les con» 
tinues, Renvius, Plaques, Termi» 
nals, Capelles, etc., modernitzades. 
Friccions per tota classe d'esforQOs 

...... 

Reformes completes 
de f abric|ues i tallers 

Raccord BARCELONA, patentat, 
• el que per la seva sezillesa está 

adoptat per la quasi totali­
tat de cossos de bom-

bers d'Espanya 

Unic model aplicat a tots els llocs 
d'incendi de l'Exposició Internacio­

nal de Barcelona 

Recomanat per R. O. a tots e l s 
Arsena l s , D r e s s a n e s ¡ Vaixe l l s 

de guerra e s p a n y o l s 

R e n t a d o r s d e l l a n a t ipus L E . V I A T H A N 
p e r f e c c i o r i a t s i d e g r a n r e n d i m e n t 

Maquinaria Agrícola 

Estudis, Plánols 
i P r o j e c t e s 
de tota mena 
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E l F O R M A D O R 
D E N A P E S 
Patent de la Casa DOÜGLAS fRflSER 
E l m e c a n i s m e és c o m p l e t a m e n t a u t o m á t i c . A m b la seva apl icació es ! 
p resc inde ix de l 'ús de b o t s per a la c inta a m b to t s els seus d e s a v a n ' j 
t a tges . P r o d u e i x napes compac tes i d e n s e s de cinta, cada u n a de les i 
q u a l s és l ' e q u i v a l e n t del con t ingu t de dos o t res b o t s . R e d u e i x ffonside' ' 
r a b l e m e n t el cost de la m á d 'obra . E s m i l l o r a a qua l i t a t de la fílassa a 
causa de l ' a l imen tac ió u n i f o r m e , m i l l o r d isposic ió de les p u e s i m e n o r 
n o m b r e d ' e m p a l m e s . A u g m e n t a la p roducc ió a causa de la m a j o r l o n g i ' 
t u d de les c in tes i p e r q u é el m e c a n i s m e po t func iona r a m b éxi t a m a j o r s 
ve loc i ta t s de lo q u e és poss ib le a m b el p r e m s a t m e c á n i c deis b o t s . 

D o u g l a s Fraser & Sons , L td . 
A R B R O A T H , E S C O C I A 

Exclusiva de venda: 
R I U S - M A N I C H , S . A . - B R U C H , 5 0 - B A R C E L O N A 

A a r e 9 a t e l e g r á f i c a : M A R I U S , B A R . C E ; I < 0 N A . - T e l é f o r » 1 1 . 8 7 2 
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Teler rápid «Universal» Riera. (Llicéncia de construcció: LIuís Prats - Vicli) 

Joc de plana.—De. tipus rapid, 
amb arbre de nuetes superior i infe­
rior, aquest darrer amb moviment 
alternatiu, produít per un excéntric 
i sector dentat directament units per 
un tirant que porta la poiitgeta de 
anti-fricció que segueix Texcéntric 
interiorment, per la qual cosa es tra-
met el moviment de Texcéntric a l'ar­
bre inferior invariablement i a gran 
velocitat. (Patentat.) 

També pot disposar-se per cons 
osciPlants transversals superiors i 
inferiors, per a un máxim de 8 IIÍ90S, 
moguts per excéntric de gran suavi­
tat i graduació molt a proposit per 
ais telers de sedes. 

Regulador per a l'enrotllament 
de la pe(^a teixida.—Amb roda i 
vis-sens-fi fresats i disposats en cai-
xa d 'untatge continu; tots els altres 
engranatges del regulador son igual­
ment fresats. A más hi ha un dispo­
sitiu combinat amb el dispar per dei-
xar d'actuar amb el teler aturat. Les 

rodes d'estrella son canviables a l'ex-
terior, corresponent el seu nombre 
de dents al nombre de passades per 
centímetre. (Patentat.) 

Hi ha encara un dispositiu combi­
nat amb el para-trames per a fer re­
cular el collador, en aturar-se el teler 
per falta de trama. (Patentat .) 

Caixa de canvis en el collador per 
produir amb 7 rodes d'estrella de re-
canvi 145 canvis de passades. (Pa­
tentat.) 

Enrotllament de la pe(^a teixi­
da.—Voi ésser amb corro de fricció 
amb cilindre de carda, donant pres­
sió per cremalleres amb ressort gra-
duable a voluntat per enrotllament 
del ressort amb roda de vis-sens-fi. 

També pot ésser per plegat nega­
tiu direcle, que s'efectua a la tensió 
queesdesi t ja a mesura que el cilindre 
de carda va entregant la pe<;a teixi­
da, per molla o pes graduable a vo­
luntat. Facilitat de desenrotllar la 
pe9a teixida del corro. Tots els en­

granatges son fresats i el corro de 
la pe^a teixida gira sobre carrutxes 
d'acer en caixa d 'untatge. 

Igualment pot teñir lloc per accio­
nament del corro de la pe(;a teixida, 
directament del corro de carda amb 
interposició d'un joc de fricció amb 
pressió graduable, amb la qual cosa 
es permet el retrocés de la pe^a tei­
xida quan s'ha de desteixir. 

Desenrotllament automátic de 
l'ordit.—lé lloc per mitjá de frens 
de mordaces exteriors de cinta d'acer 
recoberta de ferodo i cauxú, de tan­
ca rápida i pressió graduable, actuant 
proporcionalment a la tensió. (Pa­
tentat .) 

També pot teñir lloc per sistema 
positiu amb roda de vis i vis, fent 
girar el plegador de l'ordit propor­
cionalment al diámetre d'aquest. (Pa­
tentat .) 

El plegador de l'ordit, de tub de 
' ferro, valones despla^ables amb ta­

peta de fixació, barra quadrada Iliu-
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re per Tinterior, girant sobre suports 
de tanca per frontissa i amb doUes 
de bronze. 

Regulador constant de la tensió 
de l'ordit.—S'efectua per porta-fils 
oscii'lant de gran capacitat d'absor-
ció, combinat per un sector i una po-
litja per ais pesos necessaris per a la 
tensió, en una desproporció que per­
met amb molt poc pes d'obtenir aque­
lla. Es aplicable ais anteriors desen-
rotilaments automátics així com tam­
bé ais telers amb frens de tipus cor­
rent, de romanes i pesos. (Patentat.) 

Dispositiu d'atur del teler.— 
L'atur del teler pot teñir lloc per 
manca o excés de tensió de l'ordit, la 
qual cosa permet poder graduar els 
frens, indícant en els frens de roma­
nes i pesos el moment en que l'ope­
rária ha de desplanar aquests, obli­
gant-la a fer-ho perqué en cas con­
trari el teler s'atura automáticament. 
(Patentat.) 

Dispar per embrague de fricció. 
Es de mordaces extensibles recober-
tes de ferodo, con d'atac d'acer ce-
mentat i rectificat a l'interior de la 
politja Iliure, muntada aquesta sobre 
coíxinets de boles. (Patentat.) 

També pot disposar-se amb el dis­
positiu de politja Iliure i fixa, amb 
forquílla per a la corretja de movi­
ment paral'lel a les politges. 

Para-trames-—Es del tipus d'es-
toig guia per al porta-forquilles, ade-
quat al polsador de bitlles. Pot aplí-
car-se a ambdós costáis del teler, per 
actuar a cada passada; també pot 
ésser central per actuar a cada pas­
sada i aturar el teler abans que la j 
passada que manca sigui inserida, | 
evitant a l'operária les pérdues de 
temps i la molestia de cercar-la per 
a posar novament en marxa el teler. 
(Patentat . ) 

Fre extra-rápid.—De mordaces 
extensibles recobertes de ferodo, 
muntades a l'interior del pinyó prin­
cipal de la cigonya. Combinat amb 
el dispar i també independent per 
desfrenar quan el teler está aturat. 
Combinat amb l'embrague de fricció 
s'obté una absoluta rapidesa d'atur i 

una gran sensibilitat d'accionament 
del teler, evitant a l'operária l'haver 
de moure el teler a má, per mitjá deis 
volants, reduint per tant les pérdues 
de temps. (Patentat.) 

Pales o escarabats osciliants-
Aquests darrers están muntats en els 
mateixos muntants i reben un movi­
ment alternatiu d'un tirant fixe; en 
aquest moviment troba la pala en el 
cas que la llan^adora no arribi al ca-
laix, fent recular suaument la púa 
mentre els muntants i les taules se­
gueixen la seva cursa normal, fins 
que es produeix l'atur peí dispar en 
arribar les taules a la posició d'inser-
ció de la passada. Tot plegat passa 
a ocupar la seva posició normal en 
posar novament en marxa el teler. 
(Patentat.) 

Templados. — Poden aplicar-se 
els mes diversos tipus, segons els ar­
ticles a fabricar, amb caixa tancada 
per a la molla espiral de retrocés. 

joc de calaixos per a dues o 
tres llangadores.—Són moguts per 
excéntric suau i engranatges fresats, 
dispositiu d'escapada molt sensible 
en el tirant i guies de bronze en els 
calaixos. 

Hi ha encara els següents perfec-
cionaments: 

Dispositiu de retenció de la llanca-
dora peí tac amb moviment de retro­
cés d'aquest en fer el canvi de calai­
xos, produit per un excéntric de l'ar­
bre inferior a la part exterior de la 
bancada, emprat generalment en els 
telers de sederies. 

Retenció de les llancpadores que es 
troben fora del treball. 

Pedal per a que l'operária pugui 
accionar els calaixos a voluntat per 
retirar qualsevulla de les llan^adores 
sense teñir necessitat de moure el 
teler. 

Dispositiu de retrocés de la 
púa .—Graduable a voluntat, per a 
suavitzar la inserció de la passada, 
especialment aplicat en els telers de 
sederies, evitant el que la púa talli 
la trama. 

Dispositiu perafluixar els frens 
del plegador d'ordit i moure aquest 

a má des de la pait davantera del te­
ler, evitant a l'operária pérdues de 
temps i fent-li mes comode el nou 
enrotllament de l'ordit damunt el ple­
gador quan s'ha hagut de desteixir. 

Dispositiu d'atur i desfrenal del 
teler. — Pot accionar-se des de la 
part posterior del mateix i des de l'o-
posada al dispar, per tal d'evitar ma-
jors defectes en el teixit en donar-se 
compte l'operária de la seva existen­
cia des de qualsevol deis llocs del 
teler abans esmentats. 

Dispositiu de marxa enrera.— 
Funciona mecánicament, amb embra­
gue cónic de fricció, i la marxa enre­
ra es produeix a voluntat de Toperá-
ria peí puny de desiliurament del fre 
i mentre es sosté aquest; d'aquesta 
manera el teler es desfrena abans i 
immediatament de fer marxa enrera. 
La recerca de les passades té lloc 
molt m e s fácilment i rápidament. 

Canvi automátic de llan^ado-
res.—Es de tipus rápid, sense atur 
de la marxa del teler, i es produeix 
per un sol excéntric que dona la sor­
tida de la Mandadora i aixeca la guie-
ta del calaíx per tal de deixar l'entra-
da Iliure a la nova llani^adora; l'en-
trada d'aquesta s'efectua en estar ai-
xecada la guieta; en el cas de que 
aquesta estigui abaixada, aixó és, en 
la posició normal de treball, l 'entra-
da de la nova llangadosa no pot pro-
duir-se. 

Hi ha demés a considerar els se­
güents perfeccionaments: 

Dispositiu de retrocés del meca-
nisme introductor de la nova llanca-
dora amb diposit de les mateixes, en 
trobar aquesta una resistencia per a 
la seva entrada al calaix; amb aixó 
queden evitats possibles desperfectes 
i avaries a les llan^adores i órgans 
del mecanisme de canvi. 

Dispositiu d'atur del teler en pro-
duir-se el retrocés indicat anterior-
ment, o sigui en efectuar-se un can-
vi fallat. 

Aquest mecanisme de canvi auto­
mátic de llan^adores s'aplica indis-
tintament per a telers de garrot o 
d'espasa. (Patentat.) 
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Canvi automátic de bitlles. — 
Amb diposit fixe, circular, a llisca-
ment de les bitlles i cércol guia-fils 
de les mateixes, rotatiu, garantint 
el bon enfilat de la trama a la llanca-
dora; així és possible obtenir l'avan­
tatge de senzillesa i comoditat deis 
dispositius per relliscament de les 
bitlles, junt ais avantatges del cércol 
rotatiu del sistema Northrop per a la 
guia del bon enfilat de les trames. 

El cap del martell és Iliure per tal 
que pugui seguir la trajectoria que 
'a bitlla necessiti per introduir-se a 
la llancadora, en lloc d'ésser la bitlla 
la que quedi obligada a seguir la tra­
jectoria del martell, com succeeix en 
els telers tipus Northrop. Poden aixi 
obtenir-se canvis perfectes amb posi­
cions fins a 2 miliímetres de des-
ajustatge de les taules. 

Dispositiu d'estisora per a tallar 
els caps de trama de la passada del 
canvi i la següent, actuant continua-
nient o sois en teñir lloc els canvis; 
muntat independentment deis tem-
placos o junt amb aquests. Pot tam­
bé disposar-se amb polzada de la po­
sició de la Uancadora, per tal d'evitar 
el canvi, en el cas de no estar aques­
ta ben situada en els automátics de 
bitlla. Aquest dispositiu és inneces­
sari en els canvis de llan^adora. 

Dispositiu d'atur del teler, com­
binat amb el para trames en produir-
se alguns canvis consecutius per fal­
ta de trama. 

Polsador vertical o horitzontal 
de la bitlla per produir el canvi en 
els telers automátics, o bé l'atur del 
teler en els corrents per tal d'evitar 
la falta de trama en acabar-se la bit-
Ha i per tant estalvia a l'operária 
aquesta vigilancia. Amb el polsador 
Vertical s'evita que la Uan^adora ha­
gi de portar la ranura lateral per in-
troduir-s'hi, podent emprar per aquest 
darrer cas les mateixes llan^adores 
corrents. 

Mecanisme comptador de les 
Passodes.—Combinat per produir 
el canvi automátic o l'atur del teler a 
Un nombre de passades determinat, 
amb dispositiu de retorn a zero en 

cas de ruptura de la t raniB; aplicable 
per a les llancadores que teixeixen 
amb «cops« en lloc de bitlles. (Pa­
tentat.) 

Combinat amb el polsador de les 
bitlles s'obté el canvi o bé l'atur del 
teler a un nombre de passades gra-
duable a voluntat després de marcar 
el polsador, podent-se arribar així 
prácticament al quasi total acabament 
de la trama de la bitlla, cosa que no 
s'obté prácticament amb cap altre 
polsador. (Patentat.) 

Mecanisme de para-ordits. — 
Funciona a cada passada amb movi­
ment alternatiu longitudinal, indicant 
el fil que s'ha trencat, per separado 
de les planxetes en el lloc on s'ha 
produít. Aixó evita pérdues de temps 
a les operarles. 

També pot ésser de funcionament 
a cada dues passades amb moviment 
alternatiu transversal. 

Ambdós tipus venen disposats per 
a dos o sis rengles de planxetes, se­
gons el nombre de l'article. (Paten­
táis.) 

T E M P L A C O S 

E' s aquest un accessori del teler 
; que hom considera insubstitui­

ble: si es prescindeix d'ell en alguns 
casos concrets és per pura forpa, ja 
que sempre contribueix amb veríta-
ble eficacia a facilitar el t issatge. 

La necessitat d'utilitzar els tem­
plados ha estat sentida des de ben 
antic; ja en el tissatge a má hí tro-
bem la seva aplicado, per beque en 
forma ben díferent a Tactual. Tots 
sabem que durant el tissatge es pro­
dueixen contraccions deis fils d'ordit 
i de trama. Les primeres no teñen 
cap influencia en el t issatge; en can-
vi, les segones poden arribar a crear 
serioses dificultáis per a assolir un 
tissatge normal i satisfactori. 

Tractarem d'explicar-nos. Cada 
recorregut de la llancadora a través 
de la calada deixa en Tinterior d'a­
questa una quantitat de trama que 
prácticament hom considera igual a 

l'amplária útil de la púa. Pero en te­
ñir lloc el canvi de calada, cosa que 
gairebé coincideix amb el cop de tau­
les, els fils d'ordit obliguen la trama 
a ondular, tant mes com mes tens es­
tigui l'ordit i com mes tou i suau si­
gui el filat que hom utilitza com a 
trama. Per tant, resulta que una ve­
gada portada a terme la inserció de 
trama, l'amplária de cada passada és 
menor que l'amplária útil de la púa, 
i aixó en propoi cions que varíen din­
tre de límits prou extensos per a do­
nar lloc a casos particulars que re­
clamen solucions ben diferents. 

Si la contraccíó és prou accentua­
da, a cada cop de taules que es don-
gui per a insertar una nova passada, 
els fils de la vora hauran de sofrir un 
esfor? extra, refregaran sempre les 
palletes de la vora d'una mateixa ca­
ra fins aprimar-Íes i esmolar-les, i de 
tot aixó en resultará el perill de ta­
llar els fils de la vora, díficultant 
considerablement el tissatge, i sense 
que siguí possible solventar aquest 
inconvenient emprant per a les vores 
fils retorts i de major resistencia que 
els del fons. La única solució viable 
i cómoda és l'aplicació deis templa­
dos. 

La seva missió és la de mantenir 
Taniplária de la púa, reduint així el 
sobreesforc a que estaríen sotmesos 
els fils de les vores i protegint les 
pues contra un desgast excessiva-
ment rápid i perjudicial. No obstant, 
hem de dir que hi ha articles que no 
permeten l'aplicació de templados, 
ja que aquests deixen sovint senyals 
mes o menys visibles que no sempre 
poden tolerar-se en teixits delicats. 
Es per aixó que en el ram de templa­
dos existeix una varietat extraordi­
naria de models. 

Hi ha templados per a teixits espe­
ciáis. Entre ells haureni d'esmentar 
especialment els que hom empra per 
a determinats articles, els velluts en­
tre ells, on solament actúa el templad 
sobre la vora, sense entrar per a res 
en el fons del teixit. En alguns casos 
els templados van proveits de dispo­
sitiu tensor. 
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A P U N T S PER A UNA HIS­

TORIA DE LA INDUSTRIA 

DEL G E N E R E DE PUNT 
( A C A B A M E N T ) 

per J O S E P M O L A S 

I aquí neix una nova qüestió. ¿Quj 
fou, en realitat, l 'inventord'aques-

ta máquina? Sobre tan elemental qües­
tió no hi ha—i no ha de sorprendre'ns 
—unanimitat de parers. 

Els francesos pretenen que fou un 
manya de la Baixa Normandia qui va 
inventar la máquina, pero que no ha­
vent trobat facilitáis per a desenrot­
llar les seves iniciatives a Franca, es 
dirigí a Anglaterra, on fou deguda­
ment ates. Alguns n'hi ha que preci­
sen mes i diuen que aquest inventor 
fou un tal Cavellier, originari de Ni-
mes, i que havent soHicitat sense 
éxit un privilegi per explotar el seu 
invent a París, el vengué ais anglesos 
amb la condició expressa de que, sota 
penalitat severa, no podía donar a 
conéixer a I'estranger la máquina per 
ell inventada. 

Una altra versió suposa que, al 
15S9, un pastor anglés, Will iamLee, 
observant com la seva muller teixia 
unes mitges de llana per ais pobres, 
concebí la idea de fabricar un teler 
que fes mecánicament aquest treball. 
Per aquesta rao hi ha qui indica que 
els telers per al genere de punt daten 
del segle xvi. Altres fixen la data de 
creació d'aquest teler en els comen-
gaments del segle xvii, dient que el 
Reverend Lee no arriba a veure la 
seva idea convertida en realitat fins 
a l'any 1611, anant a Fran9a a instal-
íar una manufactura de mitges de se­
da, a Rouen, que no va prosperar, la 
qual cosa permeté que els anglesos 
mantinguessin a la fabricació deis 
teixits de punt una mena de monopo-
li. De totes maneres, no poden con-
siderar-se aqüestes dades com indis­

cutibles, tota vegada que algún autor 
indica que William Lee morí al 1610 
sense haver pogut explotar el seu 
invent. 

Sigui com sigui, sembla el cert que 
el teler per a genere de punt troba 
fácil desenrotllament a Anglaterra i 
assolí allí gran increment. Tant és 
així, que Coibert, desitjant arrebas-
sar ais anglesos aquesta exclusiva 
de fabricació, ordena a j ean Hindret, 
hábil ciutadá de Nimes, que es trelía-
dés a Anglaterra amb la missió d'ins-
peccionar els telers anglesos per tal 
de poder fer-se amb el secret de la 
seva fabricació. Hindret complí tan 
satisfactóriament la seva missió, que 
al seu retorn pogué construir-se a 
Franca ta máquina anglesa, de la qual 
la seva fidel memoria havia retingut 
els mes ínfims detalls. 

Aixo passava al 1656, i el miste­
rios teler fou tancat a l'antic castell 
de Madrid, situat al centre del Bosc 
de Bolonia, a París . Coibert interes­
sa els obrers reclutats per Hindret, 
de manera que queda així constituida 
una empresa comercial que disfruta 
de gran popularitat i obtingué grans 
éxits per la bona qualitat de les seves 
manufactures. 

Aproximadament al 1672, Lluis XIV 
modifica l'organització de les manu­
factures del castell de Madrid, creant 
la corporació deis «Faiseurs de bas 
au métier», origen de la gran indus­
tria actual del genere de punt. 

Posteriorment, anaren modificant-
se els procediments de fabricació, ja 
sigui perfeccionant les maquines an­
tigües, ja sigui creant nous tipus de 
maquines. A mesura que els perfeccio­
naments anaven introduint-se, s'en-
grandia naturalment el radi d'acció 
de la industria del genere de punt, i 
aquesta circumstáncia permetia la 
creació de nuclis industriáis cada ve­
gada mes importants. 

Aixi s'arribá ais diversos paísos 

industriáis al desenrotllament actual 
de la industria del genere de punt. 

Peí que fa referencia al nostre 
pais, on tan gran esplendor ha asso­
lit, gairebé podem assegurar que des 
d'un punt de vista industrial la fabri­
cació deis generes de punt existeix 
des del segle xviii. A principis del 
segle XIX la industria del genere de 
punt anava adquirint importancia a 
Espanya, especialment en el ram de 
mitges fines, degut a la moda deis 
cal^ons i vestits curts que a aquella 
época predominava. L'aranzel espa­
nyol concedía una decidida protecció 
a aquesta industria que s'estenia per 
tota la península, i aquesta protecció 
permetia, no solament el proveíment 
del mercat interior, sí que també 
l'exportació a América. 

Les mitges blanques de seda ini-
portades de I'estranger pagaven, en 
entrar a Espanya, 3 , 4 i 6 rals el pa­
rell, segons fossin per a nen, dona o 
bé home, respectivament. Les mitges 
de color no tenien autoritzada la seva 
entrada a Espanya. 

A Barcelona, Arenys, Mataró, Olot 
i altres poblacions del Principat exis-
tien fabriques de mitges de cotó i 
seda. Solament a Barcelona hom 
comptava prop de 300 tallers, amb 
els seus corresponents mestres direc-
tors, que produYen els mes variats 
articles de punt, ocupant-se bon nom­
bre d'obrers, especialment dones. 

Arenys era, després de Barcelona, 
el mes important centre de fabricació 
de mitges. Segons documents d'a-
quella época existien a Arenys, al 
1805, 19 telers per a la fabricació de 
mitges de seda i 150 per a la fabrica­
ció de mitges de cotó. 

A Mataró funcionava un total de 
116 telers, destinats a la fabricació 
de mitges de seda i cotó. A Reus, 
Olot i Girona també s'elaboraven 
importants partides de generes de 
punt. 

Segons un interessant estudi sobre 
la industria que ens ocupa, publicat 
fa uns catorze anys a la Revista Mer­
curio i degut a la ploma del malagua-
nyat Frederic Rahola, pedia calcular-
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ANCIENS ATELIERS MARTINOT & GALLAND 

Maquinaria perfeccionada de preparació 
i filatura per a iianes pentinada i cardada 

VISTA DELS TALLERS 

Maquinaria de preparado i filatura per a Lli, Estopa, Cánem i Jute 
Instaí'lacions especiáis per a seda artificial 

Continúes de retorcer per a tota mena de fibres téxtiis 
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TELERS AUTOMÁTICS DE CANVI DE BITLLA 
( PATENTATS ) , 

Garantits per a funcionar a les velocitats ináximes 
deis telers corrents 

CANVIS DE BITLLA AUTOMÁTICS 
- (PATENTÁIS) \ 

Aplicació fácil a tota mena de telers s e n s e r e d u i r l l u r s 
v e l o c i t a t s i n i c i á i s Senzillesa insuperable 

Visiti els nostres tallers o n prácticament p o d r á apreciar 
la sesuretat d e funcionament . Ta i ta velocitat i la perfec­
ció n o isua lada assol ides pels nostres canvis automátics 

V I D U A D E 
Gran Premi a l'£xposició Internacional de Barcelona 1929 

( la mes elevada recompensa ) 
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White. Child & Beney, Ltd. - Londres 
Agent: H e n r y Cowen - BAgCELONA • Ronda Sant Pere, 27 

Instal-lacíons completes per a Filatures i Fabriques d e 
teixits d e cotó, lli, cánem, jute, llana i seda 

REPRESENTACIONS EXCLUSIVES: 

Henry Taylor & Sons, Ltd. - Belfast.—Guarnicions 
de fusta, barretes, gilIs, rascles , etc. 

Davidson & Co., Ltd.-Belfast. — Venti íació "S¡-
rocco". 

Tweedales & Smalley (1920), Ltd. - Castleton (near 
Manchester). — Maquines per a la preparació 
i filatura del cotó . 

James F. Low & Co. Ltd. - Monifíeth. — Maquines 
per a la preparació i filatura del jute, lli, 
c á n e m , e tc . 

British Northrop Loom Co. - Blackburn. — Telers 
automátics . 

John Pateison & Co. Ltd. - Glasgow. — Producte 
emulsiu per a l 'ensimatge del jute. 

Lee, Croll & Co. Ltd. - Dundee. — InstaMacions 
per al t íssatge' i acabat del jute. 

Jonatham Hattersley & Sons, Ltd. - Leeds. — Pues 
i aranyes . 

Samuel Law & Sons, Ltd.-Cleckheaton. — Cintes 
de cardes per a cotó . 

Wildt & Co., Ltd. - Leicester. — Maquines-per a 
genere de punt. 

Wm. Spiers. Ltd. - Leicester. — Maquines "Autos-
wift" per a mitges i mitjons. 

Wm. Bywater, Ltd. - Leeds. — Maquines d e cab-
dellar. 

W. A. Fell, Ltd. - Windermere .—Maquines per a 
fer bobines , fusades, tubs, rodets , etc . Ins­
tal-lacíons completes per a torneries d e fusta. 

Bots d e fibra, indestructibles, i accessoris per a la industria t ex t i l 
V e n t i l a d o r s S I R O C C O p e r a t o t s e l s u s o s 

Fábrica de pues i 
Ilicof per a teixitt 
••••••••••••••••••••a 

A . I J . 

V a I I v é 

Ausies Marc, 77 
Teléfon 51.002 
: Barcelona : 

ACABA DE SORTIR 

TORSIÓ 
' (]." EDICIÓ CATALANA) 

PER L'ENGINYER 

MANUEL MASSÓ I LLORENS 

Preu: 9,— ptes. 

D E M A N D E S A 

E D I T O R I A L T E X T I L , S. A. 
A P A R T A T 1115 - B A R C E L O N A 
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A g e n c i a d e D u a n e s 

Transit Internacional - C o m i s s i ó i C o n s i g n a d o 

Preus alcats per a totes les mercader ies i tots els pa ísos 

P o r t - B o u (Espanya) - C e r b é r e (Franca) - M o u s c r o n (Bélgica) 

L i v e r p o o l (Anglaterra) 11. O í d Hall Street 

Corresponsals ais principáis ports de mar, pobiacions de frontera i producció 

HUMIDIFICA^ranl T 

Mu 

PARA HUMEDECER REFRESCAR Y SANEAR EL 
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se que a les primeries del segle pas­
sat existien a Catalunya mes de mil 
telers destináis a la producció del 
genere de punt, sense comptar la pro­
ducció casolana, que era, a aquella 
época, sumament important per trac-
tar-se d'una de les mes arrelades in­
dustries domestiques. 

Aquesta industria ana creixent i 
desenrotllant-se extensament al lito-
•"al de la regió catalana, on manté 
encara un sólid prestigi i una repu­
tado sense macula. No obstant, no 
pot dir-se que la fabricació deis ge­
neres de punt quedes monopolitzada 
a Catalunya, ja que a la resta d'Es­
panya s'instal laren també fabriques 
per a la fabricació de teixits de punt. 
A Toledo, León, Soria, Saragossa i 
Valencia arribaren a existir fabriques 
de certa importancia, pero no obstant 
fou la regió catalana la destinada a 
fer creixer l'esplendorositat d'aques­
ta especial branca de la industria tex­
til espanyola. 

No volem acabar aqüestes notes 
sense transcriure un comentar! que 
fou publicat a una prestigiosa Revis­
ta francesa, i que dona idea de l'ele-
vat concepte que mereix la nostra 
producció. Deia així: 

«La fabricació catalana és excel-
lent. Aquesta industria, molt antiga 
a la provincia de Barcelona, ha sabut 
aprofitar els beneficis obtínguts a 
conseqüéncia de la guerra del 1914-
18, per a renovar la seva maquinaria. 
Actualment treballa amb les maqui­
nes mes perfeccionades i per aquesta 
•"aó es troba en condicions de produir 
depressa, bé i a bon preu, la qual 
cosa és mes que suficient per expli­
car els éxits obtinguts en els mercats 
•nteriors. Si l'exportació d'aquests 
^'•fieles fos organitzada d'una mane-
^ niés racional, és possible que la 

' ""a de negocis fos encara molt m e s 
' " iportant. . 

^^Felicitem-nos d'quest judici, que 
pg^^^^e r el reconeixement de la ca-
xit d * '^^ industria del tei-

forp ^ P""t. Pero procurem, amb l'es-
d'és<;«^ Plegats, que no hagi 

"er mai rectificat. 

B I B L I O G R A F Í A 

Notas técnicas para la Fabricación 
del Género de Punto, per A T T I -

L I O T R E M E L L O N I . 

Ha estat indiscutiblement un en-
cert editorial el traduir a l'espanyol 
l'obra de Tremelloni a qué aMudim. 
I diem que ha estat un encert, per 
dues raons: 1.", peí sólid prestigi de 
qué gaudeix el seu autor, i 2.", per la 
manca gairebé absoluta al nostre país 
de Ilibres de la técin'ca del genere de 
punt. Es per aixó que hem de felici­
tar el nostre col'lega Cataluña Tex­
til pe r l a seva lloable iniciativa edi­
torial. 

No es tracta pas d'un Ilibre la 
comprensió del qual obligui el lector 
a sedosos esfor^os inteLlectuals. Res 
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d'aixo. Tota l'obra és d'una gran 
amenitat i perfectament assimilable 
per persones d'una cultura general i 
técnica no massa aprofundida. 

Comenta l'obra amb unes breus 
consideracions sobre les primeres 
matéries que hom empra a la indus­
tria del genere de punt. Seguida-
ment entra en estudi del procés de 
preparació com introdúcelo al tissat­
ge própiament dit. Demés d'aquest, 
l'autor estudia diversos defectes de 
fabricació, l'acabat del genere de 
punt, el rentat, l'eliminació de taques, 
el colorit i els preus de cost. 

Es tracta, dones d'una obra no sois 
interessant per ais técnics del ram, 
sí que també per a tots aquells que 
desitgen teñir nocions de la industria 
del genere de punt en els seus diver­
sos aspectes. 

M. 

R A M D E L ' A I G U A 
EL REACTIU " Z " DE LA 

SNIA 

HA estat lleudat al mercat per la 
Snia-Viscosa aquest nou reac­

tiu, que ha denominat «Z», en atenció 
al seu inventor, el Dott . Gino Zuc-
cari, que forma part del eos d'inves 
tigadors de l'esmentada empresa. 

No haurem d'estendre'ns aquí en 
consideracions sobre els avantatges 
de poder disposar d'un reactiu que 
permeti identificar amb precisió les 
diverses fibres téxtiis que avui do­
minen el mercat; aquests avantatges 
son sobreranient coneguts per haver 
d'insistir-hi massa. Ara bé, peí que 
fa referencia a les sedes artificiáis 
el reactiu en qüestió ofereix un ma­
jor interés, ja que avui existeixen 
ben diversos métodes de fabricació 
que donen a les sedes artificiáis ca­
racterístiques de composició ben 
oposades, algunes vegades. 

Una de les característiques mes 
importants del reactiu «Z» és la de 

poder arribar a una distinció neta, 
senzilla, fácil i rápida de les diver­
ses fibres téxtiis. La identificado de 
la seda cuproamoniacal es fa sense 
dificultat. Amb el reactiu «Z» s'obte-
nen també resultats segurs i positius 
per a la diferenciado de la seda vis­
cosa i de la seda acetada, del coto 
en cru i merceritzat, de la seda na­
tural i de la llana, 

Aixó permet, entre altres coses, 
de distingir de manera inconfundi­
ble la nova seda artificial «Lilien-
field» del coto merceritzat, cosa 
aquesta que resultava fins ara for^a 
difícil, ádhuc amb l'ús del micros-
copi. 

El reactiu «Z» s'utilitza amb éxit 
idéntic per a la diferenciado de les 
fibres téxtiis tenyides, cosa particu-
larment important; sois precisa en 
aqüestes un tractament previ de des­
colorado per l'hidrosulfit. 

El procediment per ais reconeixe-
ments en qüestió no pot ésser m e s 
senzill. La materia a analitzar, en 
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floca, fil o teixit, és introduYda per 
espai d'un minut en el reactiu. Des­
prés es renta a fons amb aigua, pre-
ferentment purificada o destilMada. 
Cada fibra dona una tonalitat dife­
rent, segons detall a continuació: 

Seda cuproamoniacal. Color blau. 
Seda viscosa. Color rosa violaci. 
Seda acetada. Color groe. 
Seda natural descruada. Color ro­

sa fuxia. 
Seda natural g rége . Color viola. 
Cotó natural. Color lila molt ciar, 
Cotó merceritzat. Color blau cel. 
Llana. Color rosa. 
Tal volta hom trobará a faltar a la 

llista anterior les sedes nitrocellu­
losa i les tubulars (Celta i Luftsei-
de). Diguem tot seguit que el reco-
neixement d'aquestes sedes no ofe­
reix dificultat de cap mena. La pri­
mera té la reacció característica per 
mitjá de la solució sulfónica de la 
difenilamina; les segones es distin­
geixen tot seguit peí seu aspecte i 
peí seu tacte característics. 

En el cas de trames molt tor^a-
des (crespo), cal augmentar les pos­

sibilitats de penetrado del reactiu en 
el filat, adés per destorsió, adés per 
allargament de prova, a Tobjecte de 
garantir aixi la precisió deis resul­
tats . 

UN TALLER D'ESTAMPA-
CIÓ DEL 1835 

A la darrera edició que ens ha 
arribat del Melliand Textil-

berichte hi hem trobat, junt amb 
uns breus comentaris del senyor 
KarI Reinking, el gravat que il'lus-
tra aquesta página i que no ens hem 
sabut sotstreure a la temptació de 
publicar per rao del seu innegable 
valor documental. 

Es tracta, segons firmes contin-
gudes a l'original i que no es veuen 
reproduides a la figura, d'un dibuix 
tret del natural, per bé que no pot 
especificar-se a quin taller d'estam-
pació anglés feia referencia. El di­
buix fou fet per T . Allom i el gravat 
ho fou per J . Cárter . 

El senyor Reinking fa constar que 

aquest gravat forma part de l'obra 
d'Ed. Baines jun. sobre la historia 
de la industria británica del cotó, 
havent-se reproduit aixi mateix a la 
seva traducció alemanya feta per 
Chr, Bernouilli. 

Segons opinió del senyor Rein­
king, el gravat en qüestió consti­
tueix la representació mes antiga 
d'un tipus de máquina en el que es 
troben tots els elements caracterís­
tics de les maquines d'estampar ac­
tualment en ús. 

EL PREMSAT DELS TEI­
XITS DE LLANA A LES 
OPERACIONS D'ACABAT' 

COM a operació final de l'aprest 
en sec no manca mes que dur 

a terme un planxat del teixit de lla­
na de forma que tingui l'aspecte i el 
tacte desitjats. Com que la llana és 

') Fragment de Tarticle «Aprest deis tei­
xits de llana», d'H. Lagache, publicat a Scien­
ce et Indiiitríe. 
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molt inés elástica que el cotó, hom 
no pot assolir el resultat desitjat 
pels mateixos mitjans, aixó és peí 
calandrat. Hom empra la fricció aju-
dada de la humidificació i de I'ele-
vació de temperatura. Pero en el cas 
deis teixits de llana la fricció es por­
ta al máxim, tota vegada que el tei­
xit es mou entre una superficie fixa i 
u n a d e m ó b i l . Demés, l'acció de la 
fricció és encara multiplicada perqué 
en lloc de teñir efecte sobre un punt 
determinat té lloc sobre una enveta. 
Malgrat l'enorme intensitat d'aques­
ta acció mecánica, el Ilustre obtingut 
és , no obstant, fuga?; en tot cas és 
massa artificial. També d'una mane­
ra general no fa mes que preparar el 
tractament final, aixo és , el pas a la 
premsa hidráulica. 

El teixit es disposa en plecs com­
pletament regulars, de forma que no 
presentí cap irregularitat ni de su­
perficie ni de tensió. Cal , demés, 
que els plecs es sobreposin exacta­
ment vora contra vora. Es una ope­
ració talment delicada que s'efectua, 
encara avui, a m a ; de manera que 
de la bona voluntat deis operaris ais 
quals es confia aquesta operació en 

pot dependre tota la producció d'un 
establimentd 'aprest . Entre cada plec 
de teixit hom hi posa un cartró d'a-
prest , ca len tó no, de manera que es 
sobreposin exactament sense vio­
lentar el plec del teixit que ha de 
quedar fora de la premsa. 

Hom constitueix així unes piles 
de teixits que hom disposa sobre el 
plat d'una falsa premsa i que des­
prés es porta a la premsa hidráulica. 

Tot ha d'ésser disposat de forma 
que sois els cartrons rebin l'acció de 
premsa, que hom sotmet llavors a 
una pressió hidráulica enorme. Hom 
retira les piles de teixit de la prem­
sa i es deixen refredar lentament a 
Taire. Amb aixo es produeix un efec­
te d'abrillantat final per la humitat 
del teixit, Tescalfor i la pressió. 

Pero com que els plecs no han es­

tat exposats a aqüestes accions, hom 
ha de recomendar el premsat per tal 
que aquesta segona vegada vinguin 
al centre deis cartrons tots els plecs 
de la primera premsada. 

En resum, el tractament amb la 
premsa hidráulica es caracteritza per 
la seva producció redu'ída i per la 
seva irregularitat. Hom ha cercat la 
manera de millorar el seu efecte, ja 
sigui augmentant la quantitat de ca­
lor acumulada, ja sigui distribuint-la 
d'una manera m e s regular. Tots els 
mitjans proposats están encara en 
estudi. L'antic procediment d'escal-
far per mitjá de plaques de fundició 
ha estat substituTt per escalfat amb 
plaques de vapor o per cartrons eléc­
trics. 

Un greu inconvenient consisteix 
a la necessitat d'emprar eixampla-
dors. Hom ha assajat de fer auto­
máticament aquesta operació; pero 
es deriva una gran dificultat del fet 
que la pe^a és llomada abans de pas­
sar a la premsa. Cal, dones, en re­
sum, sobreposar exactament quatre 
vores a un temps i hom topa amb 
serioses dificultáis per causa de la 
irregularitat de gruix formada peí 
Ilom. 

En aquests darrers anys ha estat 
introduít un perfeccionament, el qual 
consisteix a la construcció de prem­
ses prou ampies per sotmetre les 
peces a tractament sense necessitat 
de Ilomar-les. Demés, hom ha cons­
truít alguns perfeccionaments per fa­
cilitar la introdúcelo i separació de 
cartrons; pero lacolMocació deis car­
trons ha de vigilar-se sempre. 

I 
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M E R C A T S 
ABRIL-MAIG 

C O T Ó . —El mercat cotoner se­
gueix donant proves d'una gran fe-
blesa i sembla que per a ell no hi 
hagi remei possible. La baixa no tan 
sois no cessa, no tan sois no s'esta-
bilitzen preus, sino que aquests se­
gueixen devallant en forma tal que 
no és fácil de preveure el nivell a 
qué pugui arribar a situar-se. El dia 
16 d'abril tancava el disponible a 
Nova York a 10,15; dones bé, apro­
ximadament al cap d'un mes, exacta­
ment el dia 14 de maig, aquella co-
tització tancava a 9,60, la qual cosa 
significa una baixa de 45 punts. 

Anant seguint el consum de cotó 
ais Es ta t s Units veurem que aquesta 
posició baixista és justificada. Al 
mes d'abril s'han consumit ais Estats 
Units 515 mil bales , contra 491 mil 
el mes de mar? i 532 mil el mes d'a­
bril de l'any passat . Hi ha, dones, 
una millora respecte al mes anterior, 
pero no hi és respecte a l'any ante­
rior, i menys encara respecte a l'any 
1929, en que varen consumir-se 632 
mil bales. 

Avui totes les converses i comen-
taris teñen per eix la reducció de l'a-
creatge de la campanya vinent, i la 
millor o pitjor situació creada per les 
condicions atmosfériques. I natural­
ment, en aquesta época de l'any to­
tes les informacions que sobre aqües­
tes qiiestions es reben teñen poca 
estabilitat i son sovint rectificades 
rápidament. 

Respecte a l 'acreatge sembla, pero, 
que hi ha una opinió general coinci-
dent en apreciar la reducció d'acreat-
ge per a nova campanya en un 10 
per 100, aproximadament. Aquesta 
reducció no pot pas ésser prou a en-
robustir el mercat, ja que la reducció 
de consum és molt superior a aquell 
percentatge. 

El nostre mercat está vivint mo­

ments de desorientació. La nova si­
tuació política creada a Espanya per 
causa de l'enderrocament de la mo­
narquía, amb totes les incógnites pro­
pies del cas, i les fluctuacions de la 
pesseta, fan que al nostre país les ope-
racions siguin redui'des a un mínim. 

Els preus registrats han estat els 
següents: 

C O T Ó D ' A M É R I C A 

Día 16 Ula30 üie 13 

Good Middling . . 137,0 135,0 140,0 
Strict Middling. . 134,0 133,0 138,0 
Middling 131,0 129,0 135,0 
Strict Low Midd . 124,5 122,5 127,5 

(Pessetes els 50 quilos) 

Base: Texas Good Middling. 
Any Port, 1 pesseta en menys. 

Máxima:21 abril, 147 ptes. G. M. 
Mínima: 6 maig, 131 ptes. G. M. 

C O T Ó D ' I N D I A 

Pia l e DlaJO Dl«14 

Fine Broach 119 109 110 
Fine Omra 106 97 103 
Fine Bengala. . . . 92 86 92 

(Pessetes els 50 quilos) 

Les entrades de bales des del 16 
d'abril al 14 de maig han estat de 
22.263 i les sortides durant el mateix 
període, 30.674. L'existéncia era, al 
14 de maig, de 118.387. 

LLANES.—Després de lafermesa 
de les subhastes de marc,;, el mercat 
llaner ha donat algunes proves de 
fluixedat, la qual ha estat confirmada 
a l 'obertura del 28 d'abril de les no­
ves subhastes de Londres. 

En efecte, les llanes merines recu­
laren un 5 per 100 i les creuades d'un 
10 a un 15 per 100. 

En general , ais mercáis estrangers 
la demanda és escassa. 

Peí que fa referencia al mercat de ' 
pais podem dir que s'observa una 
animació satisfactoria i a preus ferms. 
La industria treballa amb bona nor-
malitat i la posició deis canvis, en 

dificultar la importado de llanes es-
t rangeres , dona ais productors del 
país l'ocasió de tractar la gairebé to-
talitat d'afers. 

Els preus de la primera quinzena 
de maig han estat els següents: 

Llanes blanques: \.^^ 2.^^ 

Merina sup. (transh.) . . 9,50 6,75 
» corrent (estant) . 8,75 6,50 
» inferior. . . . 8,25 6,25 

Entrefina fina superior . 7,50 5,— 
> corrent . . . 7 , — 4,50 
» inferior . . . 5,75 4,25 

Llanes pardes: 

Merina 6,50 5,— 
Entrefina superior. . . 6,25 4,25 

» corrent . . . 5,50 4,— 
» inferior . . . 5,25 3,75 

Preus per a llanes rentades a fons 
i en pessetes el quilo. 

S E D E S . — El mercat seder está 
fortament desanimat i els preus, res-
ponent a una tal situació, presenten 
una accentuada tendencia a la baixa. 
No cal pas esmentar el que passa ais 
diversos mercáis, perqué la caracte­
rística de tots ells és la mateixa. 

Al mercat lionés s'ha registrat per 
a totes les qualitats de sedes una bai­
xa, de mig abril a mig maig, que os-
dl-la al voltant d'un 10 per 100, i la 
desanimado subsisteix ben accen­
tuada. 

En sedes artificiáis segueix una 
satisfactoria animació. Els preus son 
baixos, pero com que les manufactu­
res de seda artificial—especialment 
els crespons—teñen una sortida nor­
mal, la demanda es manté. Al Comp-
toir des Textiles Artificiéis segueixen 
regint els preus de base que publicá-
rem a la nostra darrera informado. 

LLI. —Preus relativament sostin-
g u t s , pero demandes encalmades. 
Aquesta és la tónica deis diversos 
mercáis d'aquesta fibra. 

JUTE.—Segons les noves que ens 
arriben del mercat de Lille, la cotit-
zació d'aquesta fibra ha oscil lat en­
tre £ 18,10/— i i 17. 

J . M. R. 
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I N F O R M A C I O G E N E R A L 
Dos Congressos Internacionals 
d'Organització Científica del Tre­

ball 

Del 23 al 28 d'agost de 1931 es ce­
lebrará a Amsterdam el 11 Congrés 
Internacional organitzat per l'Asso-
ciació Iniernacional p e r a l e s Reía-
cions humanes a la Industria (I. R. l.), 
domiciliada a La Haia. 

El tema d'aquest Congrés és:«L'or. 
ganització melódica de l'activitat eco­
nómica. Necessiiat d'un pía de con­
junt que lendeixi a enquadrar la ca 
pacitat de producció i els nivells de 
vida.> 

El V Congrés Internacional d'Or­
ganització Científica del Treball que 
ha de celebrar-se a Amsterdam el 
1932, organilzat peí Comíié Interna­
cional d'Organització Científica en 
collaboració amb el Comité nacio­
nal holandés, s'ocupará deis temes 
següents, demés deis ja anunciáis: 

I."" € Formes deis métodes de ra-
cionaliizació segons es tinguin que 
aplicar a industries de producció 
coniínua d'un producte únic en 
grans series estandardíizades, en se­
ries mitges o en fabricació diversifi­
cada.» 

2.1 «Cóm establir normes cienlí 
fiques de producció en el treball 
d'oficina i com enllagar degudament 
la retribució al respecte d'aquestes 
normes.» 

Tothom que estigui interessat en 
rebre detalls, és pregat d'adressar-se 
a la Secretaria del Comité Nacional 
d'Organització Científica del Treball 
(Instiiut Psicoiécnic), Embaixadors, 
41, Madrid. 

El XV Congrés Internacional 
Cotoner 

Aquest Congrés es leu ni ra enguany 
a París, atenent la indicació que en 
el Congrés anierior, celebrat a Bar­
celona l'any 1929, feren oficialment 

els delegats francesos. La da'a que 
ha estat fixada és la del 23 al 25 de 
juny actual. 

Un document de les entitats pa-
tronals 

Les entitats Foment del Treball 
Nacional, Cambra Oficial de Comerg 
i Navegado de Barcelona, Cambra 
Oficial d'lndúsiria de Barcelona, 
Unió Industrial Metallúrgica de Bar­
celona, Collegi de l'Arl JVlajor de la 
Seda, de Barcelona, Federado de 
Eabricants de Filats i Teixits de Ca­
talunya, Mancomunitat de Eabricanis 
de Teixits, Cambra Nacional d'ln-
dúslries Quimiques, Unió Gremial, 
Associació de Fabrican s Eslampa-
dors, Greuii de Fabricanls de Saba-

dell. Instituí Industrial de Terrassa, 
Associació Oficial de Coutractistes 
d 'Obies pú. liques de Catalunya, 
Centre Contracista i IVlestres Paleies 
de Barcelona, Cambra Oficial de Co 
merg, Industria i Navegado de Sevi­
lla, Cambra Oficial de Comer? i Na 
vegació de Guipúscoa, Cambra Ofi 
cial d'lndúsiria de Guipúscoa, Cam­
bra Oficial de Comer?, Indúsiria i 
Navegado de Valencia, Cambra Ofi­
cial d'lndúsiria de Madrid, Cambra 
Oficial de Comer?, Industria i Nave 
gació de Saragossa, Federació Patro­
nal de Saragossa, 1 liga Biscaina de 
Productors, Federació d ' lndúsr ies 
Nacionals, Agrupado de Fabricanls 
Nacionals de Ciment, Federació Pa 
tronal Muntanyesa de Samander. 
Patronal de Metal lúrgics de Viió-
ria, Societat Patronal del Gremi de 
Consinicció de Víiória, Federació 
Patronal de Valencia i Sindical Pa 
tronal Metal lúrgic de Madridj han 

L 'ordídormés modern 
petentdt 

M á q u i n a 
deferbiWes^ 
p a r e n t a a a 
derno/fgrán 
producc/ó 

pera ordir e una ^ 
\re/ocitár cíe fíífíns a 4V0 oSOOmeíres 

par minuf 
Mode/ 

s Velocirérdefíí 
tSOjnerijss perminur 

traquines especiáis pera 
fa industria textil, 

d'exiraordínar/a producció, 

de gran anomenada mundial 
M a q u i n e s d e i e r óiiiies • B o b i n a d o r s • O r d i d o r s • 
/ f a q u i n e s d e reunir- / f a q u i n e s d e r e i o r c e r -

W.Schlaftiorstá Co. 
\M. Gfadbach Alemanya 
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presentat al cap del Govern i al Mi­
nistre del Treball el següent escrii: 

<Les entitats economiques de Bar­
celona, tant les de carácter oficial, 
com ies que agrupen Iliurement els 
sectors de producció niés definiís, 
creuen necessari en aques's moments 
adressar-se coliectivament al Go­
vern Provisional de la República, no 
ja per senziil acte de reconeixenient 
del Po ler constituít, sino per aconi 
plir amb la máxima llealtat el deure 
de cooperado i d'assisténcia a l'obra 
de la reorganització del país. Damunt 
de tols els espanyols gravita una 
enorme responsabiliíai que ningú 
no pot defugir. Les classes produc 
lores han de contribuir en primer 
rengle a crear aquesta coincidencia 
d'intenis deis que pot sorgir, p e r a 
Espanya, un període nou d'ordre i 
de justicia. 

Si lois complim amb el nostre 
deure, haureni assistii al canvi mes 
profund que haurá lingut el eos so­
cial espanyol, amb un marge mínim 
d'alteració en el seu ritme i amb el 
máxim sentit de continuítat a les fun 
cions direclives. 

QualsevuUa disconlinuítat de Go­
vern, qualsevol punt de buid a la 
normaliíat, hauria estat un perill 
gravíssim per a l'economia espanyo­
la, sumant un nou factor d'inquietud 
a lots els que s'acumulen a l'horitzó 
d 'Europa. Nosira economia no ha 
pogut escapar en els darrers mesos 
a la depressió que deté a tot el món 
el Iliure joc de la producció i del 
consum. No és aquesta ocasió per a 
iractar de definir les causes ni asse-
nyalar la marxa deis fets, que s'han 
traduít en alteracions rápides de 
preus, en acumulacioiis de produc. 
tes, en retraiments sobtats del mer­
cat, en irregulariíat del crédit i faial-
meni en tancanient d'indústries i pa-
ralització obligada de bracos. Afor-
tunadament, per ésser Espanya una 
economia de tipus mitjá, on la pro­
ducció industrial i l'agrícola s'equi 
libren i troben forga d'absorció su 
ficient en el seu propi mercal, evi 
tant se amb aixó la congestió deis 

paísos essencialment exporladors , 
ha sofert amb menor dany la topada 
d'aquelia crisi general que ha tingut 
en altres paísos un esclat mes vio-
lent. Pero el període d'aques a crisi 
no s 'ha tancat encara, i persisleixen 
les seves causes sense vesUumar-st, 
desgraciadameni,els termes ambqué 
pot conjurar se. Espanya es troba 
eu el cercle d'influéncia d'aquesta 
crisi general, i necessi a ara mes que 
mai del lacle, de la voluntat i del co-
raige de to;s. 

La forga d'aquelia depressió s'ha 
deixat sentir pesadament sobre la in­
dustria espanyola. Les condicions 
de la seva producció s'han fet, de 
dia en dia, mes estreles. Ha perdiit 
paulaiinament Telasticitat i la lliber-
lat deis bous temps, s'ha vist preci­
sada a reduir aquell marge de bene 
fici possible que estimula el seu des-
envolupament. La Iluila comercial 
s'ha fet mes aspra, no sois enllá de 
les fronteres, sí que també de froii-
teres endins. Paísos de mes potent 
constitució industrial, amb stock de 
materials i amb ajuds financiers. han 
menaíat els sectors mes febles de 
la nostra producció. I les industries 
nacionals, per a defensar-se, han 
comprimii en llurs cáiculs de cost 
tois els factors que permetien una 
reducció. Pero també podem afirmar 
que la immensa majoria d'industrials 
ni en molt ni en poc han limitat el 
factor má d'obra ni en la mateixa 
xifra del personal orupat, ni en ia 
quantia de llurs salaris. El nombre 
d 'obrers en alur forros a primers 
d'any no excedía sensiblement de la 
proporció normal en una massa 
obrera apreciable, a diferencia d'al­
tres paísos en qué el nombre deis 
«sense feina» constitueix una pre 
ocupado greu i una cárrega per a 
les finances. 1 mentre en gairel é 
lots els paisos industriáis han escla 
tal conflictes davaiit de la decisió de 
rebaixes de salaris per incrementar 
el consum amb costs de producció 
mes reduíis, les indús ries espanyo 
les han maniingut, en sa majoria, 
un quadre de reiribucions que va 

establir se en períodes de prospe-
riíat. 

En viu contrast amb la duresa 
d'unes circumstáncies que Espanya 
n o pot defugir, s'iiiicia entre les or-
ganitzacions ot>reres una campanya 
sistemática per forqar el nivell deis 
salaris i per reduir el grau de rendi • 
ment. No volem atribuir-ho a altre 
nióbil que al d'una errónia composi-
ció de les actuáis circumstáncies de 
nostra economia. Temen les orga-
nitzacions obreres que el problema 
de l'atur for(;ós assoleixi entre nos­
altres l'extensió paorosa que en al­
tres paísos ha tingui amb caráclers 
de crónica permanencia, l o m Angla­
terra, o amb símptomes de fulminan! 
creixenga, com ais Estats Units. 1 per 
a prevenir aquest mal semblen coin­
cidir moltes representacions obreres 
en peiicions discordants: unes, que 
realment poden ésser un alleujament 
de la crisi possible, i altres que en 
lloc de remeiar la la agreujarien en 
termes extrems. La supressió de les 
hores extraordináries de la jornada 
normal ha de contribuir, en efecte, 
a reduir l'atur donant ocupació a un 
major nombre d 'obrers. En canvi, la 
supressió de les primes sobre el sa-
lari segons la quan i'at d'obra efec­
tuada o l'anuMació del treball a preu 
fet, si poguessin ésser solució imme­
diata del dany suposat, obririen din 
tre d'un pía? brevíssim una crisi mes 
fonda, per crear a la industria la si 
tuació d'asfixia que es produeix sem 
pre que hom supera el nivell pru-
dent deis preus de cost i s'arribá en 
el de venda a una quantia que el con 
siimidor no pot suportar. A aquest 
desbordameni deis preus hi arriba 
ríem molí aviat si no es logres pro­
porcionar el salari al rendiment i 
garantir la quantitat de treba 1 útil 
de cada obrer. Si no existeix un sol 
país industrial on la remunerado no 
es fixi per unitat d'obra mes que per 
uniíai de temps, i aquesia és la ba>e 
de trebal! tant a Franca, exemple de 
cajíitalisme liberal, com a Rússia, en 
mig de la seva organització comu­
nista, ¿quin perill no representaría 



SuPLEMENT A L N O M . 6 D ' I N D Ú S T R I A T É X T I L !1¡ 

assajar la seva aniiliació a Espanya, 
de menor poíencialilat económica, 
en una Ilui'a comercial que no és 
possible evitar? 

Tot treball en serie, toia manufac­
tura regularizada, no pot subsistir 
sense el control que neix de la fixa-
ció de salaris per uniíat d'obra o 
amb mesura de temps o sota l'acció 
estimulant de les primes. Les orga-
nitzacions obreres lenen dret inne­
gable a vetllar per la justa aplicació 
del principi, per evitar que es trans-
fornii en moillo compressor de! sa-
lari en lloc d'ésser un Iliure eslinuil 
individual, pero no han d'anar més 
enllá d'aquest drei. Propugnar qual­
sevulla forma de disminució gradual 
i colectiva de rendiment, és ferir la 
producció, és atacar l'existéncia ma­
teixa de la industria, base de l'Estat. 
Mijltiples i diverses qüestions es 
plantegen a diari a la vida indusuial 
i amb mHJorsimultaneitat en aques s 
moments. De la bona o mala volun­
tat amb qué per una i altra banda 
puguin ésser considetats en depén 
el que está per damunt de pairons i 
obrers, que és el pervindre d'Espa­
nya. Si la reflexió s'imposa, si la dis 
cussió es porta pels camins de la 
técnica, cada una d'aquestes qües­
tions podrá resoldre's en justicia. 
Contra els palrons que no veuen al­
tra solució per a les seves dificultáis 
que el lancament de llurs fabriques, 
i contra els que menacen amb in-
cauíar-se d'elles, contra els que som-
nien encara en imposicions cegues 
de l'autoritat, i contra els que espc 
ren en imposicions igualment ce­
gues de la violencia sindical, contra 
uns i altres hem de propugnar per 
un esperit de disciplina, per la jus­
ticia organitzada, per un esiat de dret 
que triomfi sobre qualsevol estat de 
íor^a, fos d'on fos. 

Seria absurd lancar els ulls al con­
tacte de la realitat i el pes d'aquesta 
realiíat ens obliga a reconéixer que 
entre els problemes que pesen da­
munt del Qove- n, pocs n'hi han que 
tinguin una agudització tan inquie­
tan! com el problema social. Antici­

pen! nos a reconéixer, no obs'ant, 
que en altres époques prengué 
lombs més difícils que ara, i que en 
desviar se per camins violents, es 
taca de sang, sense que el Poder pú­
blic en els seus febles inlents logres 
trobar el cami segur i just. Un mo­
viment alternat d'autoiitarisme i de 
relaxament, de repressions i de tole 
rancia, coronat pe s set anys de si-
lenci oficial de la Dictadura, fadiga-
ren la voluntat i resperan^a de tots 
i justificarien un ressorgiment més 
aspre deis problemes socials, si tots, 
des de la nosira posició respectiva, 
no ens disposéssim a una obra de 
franca corcórdia. per reduir aquests 
problemes a límits i a bases de dret. 

Cal partir del principi de que toi 
diet suposa sempre un estat social, 
o sigui l'existéncia correlativa d'un 
altre dre'. Sense un reconeixement 
mutu i un recíproc respecte entre 
uns i altres, sobrevindiá la tiranía 
de baix o de dalt, i mai no s'assolirá 
la ponderació de dre's i deures, base 
de tota societat organitzada. Al ü o -
vern li incumbeix aquesta noble fi-
nalitat. Al Qovern demanem les nor­
mes que puguin aconduir a aquesta 
correlació de dre 'S. Per aconseguir-
ho cal prevenir i anuí lar l'acció dis-
solvent deis qui volguessin dispersar 
l'organiízació obrera en una guerra 
de guerrílles contra les classes patro-
nals, abrumaní les amb exigéncies 
isolades, amb peticions que si es for-
niulessin col'lectivamenl podrien dis-
ciUir-se, pero que imposades parti-
cularmentarruinen una empresa. Cal 
evitar l'acció anónima deis qui s'ad-
judiquen representacions que no de-
mostren teñir. Cal enforiir la vida i 
l'acció sindical a canvi de reduir en 
elles tots aquests ferments d'anar-
quisme. 

En tractar de la qüestió social és 
forgós partir del fet de l'associació, 
tant en els obrers com en els patrons, 
pero és evident que sense la inter-
venció de la llei les seves relacions 
poden adquirir carácters de guerra 
salvatge, com tristament es demosira 
amb la passada historia d'uns anys, 

en lloc d'ésser els elements fonamen-
tals de la regularització de la vida 
industrial. D'aquí la íneMudible ne 
cessitat de donar un mo'llo jurídic a 
aqüestes associacions, amb el má­
xim marge de Uibertat compatible 
amb el principi de la seva responsa 
bililat. Associacions responsables en­
tre elles i davant de l'Esta'; associa­
cions on es respecti l'expressió de 
totes les opinions i la volun ai de 
cada u; on es decideixí sempre peí 
vot de la majoria, «ssegiiraiit la Iliu 
re emissió d'aquest vot contra tota 
coacció; associacions que per ésser 
Instruments de defensa, puguin dei 
xar d'ésser ínsiruments d'atac, i que 
en enfrontar se les unes a les altres 
puguin arribar, a través deis inevita 
bles tanteigs i assaigs, a fixar unes 
reglamentacions de treball que a 
l'empar de la llei constitueixín el eos 
viu d'un diet social en continuada 
evolució. 

Les entitats económiques que te­
ñen la seva principal rao d'ésser en 
superar els moiius individuáis i els 
interessos isola-s, voldrien fer una 
crida a tothom per a aquesta obra 
de pacificació, de coordinació d'es 
for?os, d'estabilitat social, fundada 
en el dret i en el deuie de tois. Mo­
guts per aquest propósit, es dirigei-
xen en primer terme al Qovern Pro­
visional de la República, per exprés 
sar-li encara una vegada la seva con-
fiau9a, i per a reiterar li amb tota 
amplitud i sense reserves l'oferiment 
del seu concurs més lleal.» 

Les atribucions deis delegats del 
Treball 

Ha estat publicat a la Gaceta el 
segúent decret: 

«Com a Presiden! del Qovern Pro­
visional de la República, d'acord 
amb aquest i a proposia del Ministre 
del Treball i Previsió, vine a decre­
tar el següent: 

Article \S Els delegats rejiionals 
del Treball o els delegats especiáis 
que el iviinisteri del Treball i Previsió 
pugui anonienar, i únicament en la 
seva abséncia els governadors civils 
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O els alcal.les com a presidents de les 
delegacions del Consell del Treball, 
en teñir coneixement de qué un grup 
o associació obrera ha presenta! una 
reclamació colleciiva al pairó o grup 
de patrons o viceversa, sobre modi-
ficació de les condicions de treball 
que vinguessin regint o amb motiu 
d'acord sobre elles que puguin in­
troduir una pertorbació a la indus­
tria, convocaran immediatament a 
aquells que ostemin la representació 
patronal o obrera interessada en la 
qüestió i els invitaran a que sotnieiin 
aquesta a la resolució del Comité 
paritari o Comissió provisional cor­
responent, o bé a qualsevol arbitre 
que mereixi la confianza d'ambdós 
elements. 

Article 2." Si no es logres el sot-
nietiment indicat a l'article anterior, 
el delegat, o en el seu cas l'autoritat 
que el substituís, invi'ará a ambdues 
parts per a la designació de repre­
sentant autorilzat per a acudir a re-
soldre sota la seva presidencia els 
termes de discordia. 

Arlícle 3s Les resolucions que 
es dictin per qualsevol deis procedi­
ments indicáis en els anieles prece­
dents, no podran en cap cas perju­
dicar les condicions esiablerles per 
la llei de bases que estigués en vigor, 
adoptades pels Comités paritaris, i 
tindran eí valor de normes aclarató-
ries o complementáries d'aquestes. 

Article 4.é Si per negar-s'hi a\,>u 
na de les parís o per disparitai a la 
discussió no s'arribés a una solució 
per qualsevol deis procedimen's in­
dicáis anteriormenl, s'entendrá sub-
sisieni per a les condicions del tre­
ball en el secior industrial de qué es 
tracti, les normes disposades per la 
llei 1 les adoptades legalmení pels 
organismes paritaris o pels contrae-
tes individuáis que s'ajtistin a aixó, i 
qualsevulla acció encaminada a per­
turbar la Ilibertat del treball en tais 
condicions será considerada ilícita i 
els promoiors , inductors o actors 
serán sotmesos a l'autoritat judicial 
o governaiiva, segons els casos. 

En aquest cas, els delegáis del 

Treball posaran terme a llur inter­
venció en el conflicie i únicament 
actuaran les aiitoritats encarregades 
de vetUar per l 'ordre públic. 

Aiticle 5.é Els delegáis regionals 
del Treball, els delegáis especiáis 
que el Minisire del Treball pugui 
designar a cada cas, així com els go 
vernador i alcaldes, queden autorit 
zats per imposar multes fins el límit 
quepermel la Ileiprovincialaaquells 
que convocáis per ells ais fins indi­
cáis en el presen! decret, no acudís 
sin a la crida. 

Donat a Madrid, a 2Q de maig de 
1931.. 

P a t e n t s d ' invenc ió 

Han estat concedides les següents 
palents. relacionades amb la indus­
tria textil: 

119.692.-Félix Imbizarreta, resi 
dent a Elgoibar (Guipúscoa); patent 
d'invenció per <Una nova corretja 
per a transmissió>. Presentada la 
sol'licitud al Govern Civil de Gui­
púscoa el 30 d'agost de 1930. Con 
cedida el 22 de desembre de 1930. 

120.410.—R. Rodríguez Herma­
nos, resident a Madrid, Clavel, 2; 
patent d'invenció per «Un procedi­
ment d'aplicació de l'estampat en 
tols els seus sistemes ais teixits des 
tinats a la lapisseria». Presentada la 
sol licitud al Registre de la Propie-
tat Industrial i Comercial el 3 de no-
vembre de 1930. Concedida el 5 de 
gener de 1931. 

120.563. —Sucesora de Aranduy, 
resident a Santander, carrer de Bur­
gos, 1; patent d'invenció per cMillo-
res obtingudes en la confecció de 
pijames i kimonos atnb l'aplicació 
de figures de cadeneta». Presentada 
la sol'licitud al Registre de la Pro-
pietat el 12 de novembre de 1930. 
Concedida el 20de desembre de 1930. 

120.916.-R. S. Parcofil, A. G., re­
sident a Stiíssa; patent d'invenció 
per < Bobinadora amb mecanisme 
d'atur automátic». Presentada la soFii-
cilud al Ministeri d 'Economia Nacio­
nal el 10 de desembre de 1930. Con­
cedida el 22 de desembre de 1930. 

120.977.—Engen Mossgraber, re­
sident a Alemanya; patent d'invenció 
per «Un dispositiu per a fer passar 
el liquid de filatures per a maquines 
filadores de seda artificial». Presen­
tada la sollicitud al Ministeri el 13 
de desembre de 1930. Concedida el 
27 de desembre de 1930. 

121.008.—Josep Xiberta Bibola?, 
resident a Arenys de Mar; pateni 
d'invenció per «Procediment de fa­
bricació de leixits de punt a tres co­
lors». Presentada la sollicitud al 
Govern Civil de Barcelona el 6 de 
desembre de 1930. Concedida el 20 
de desembre de 1930. 

121.017.—Pere Peris Torné, resi 
dent a Barcelona; paient d'invenció 
per «Un nou mecanisme aplicable a 
telers de qualsevulla classe, lipus i 
sistema, per a l'obtenció de faixes 
longitudinals de dibuixos i inscrip-
cions independentmeni del dibuix 
que formi el propi leixit». Presenta 
da la sollicitud al Govern Civil de 
Barcelona el 9 de desembre de 1930. 
Concedida el 24 de desembre de 
1930. 

121.020.-Textil Corsetera, Socie­
dad Limiíada, resident a Barcelona, 
cairer de Girona, 49; paieiit d'inven. 
ció per «Un procediment per a la 
fabricació de leixiis de llangadora 
elástics». Presentada la soMicilud al 
Govern Civil de Barcelona el 10 de 
desembre de 1930. Concedida el 26 
de desembre de 1930. 

121.029.—Jean Claude d'Ahetze, 
resident a París , 12, Arcades des 
Champs-Elysées; patent d ' introduc-
ció per «Un procediment per a la 
fabricació d'una camisa amb corbata 
fixa al coll». Presentada la solMicitud 
al Registre general del Ministeri el 
17 de desembre de 1930. Concedida 
el 24 de desembie de 1930. 

121.127.—C. H.Weisbach Koman-
dilgesellschafi, resident a Chemnitz 
Sa. (Alemanya); patent d'invenció per 
«Un dispositiu per a regular la mar-
xa del teixit». Presentada la soMici­
lud al Ministeri d'Economia Nacio­
nal el 27 de desembre de 1930. Con­
cedida el 3 de gener de 1931. 
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NOUVELLE SOCIÉTÉ DE CONSTRUCTION 
ci-devant 

N . S C H L U M B E R G E R (Q, C . ' ^ 

Socie tat Anónima amb capital de 7 . 0 0 0 . 0 0 0 de francs 
Teléfon: Casa fundada l'any 1808 Telegrames: 

Guebwiller N." 11 & 236 QUEB WILLER (Alt Rílin) - Franga N o S o c o - Guebwiller 

Maquines 
per a la Filatura 
i Retort de Coto, 
Estam, Schappe, 

Rami, etc. 

Métodes 
perfeccionats: Cons­
trucció molt acurada 

Maquines 
constru'ídes amb els 

procediments més 
moderns 

R E P R E S E N T A N T S : 

A T>T A Párroco UbacH. 4» 1 

• * iv-TL 1 - T e l é f o n 7 9 . 4 5 3 - o a r c e l o n s i 

SOCIETAT ANÓNIMA ESPANYOLA DE TUBS " M E U S E " 
T e l e g r a m e s : 

T U B O n O S A 

Bailen, 9 2 - 9 4 : A r a g ó . 354-356 
B a r c e l o n a 

D i r e c t o r Q e r e n t : Q . E. D U U E N N E 
T e l é f o n : 

5 0 . 2 6 7 

iV, 

Tubs de ferro forjat nesres i salvanitzats 
per a aigua, sas i vapor 

Tubs d'acer sense soldadura per a calderes 
ACCESSORIS per a tubs. E INES 

V A L V U L E S . A I X E T E S , etc. 
T u b s d ' e n x u f a m e n t d ' a c e r s e n s e s o l d a d u r a 

amb cánem i asfait 
p e r a c o n d u c c i o n s s u b t e r r á n i e s d ' a i g u a I g a s 

S o b r e d e m a n d a r e m e t e m e l C a t f t i e g G e n e r a l Demanin-se les Tarlfes completes 



Sñbeu tirar els daus? 

Adoptant la nostra 
d'alta producció 

fareu 

Demaneu nostre 
prospectedetallat 
amb referéncies, 

n o v a c a n i l l e r a 
tipus "Seta-Rapide" 

bon joc! 

buíUetí de 
rendin^ents i mostres 

Es la máquina que us cal! 

SCHWEITER-S.A. Horgen 30 (Suissa) 
Fundáis el 1834 

Representac ió general per a Espanya: A U G U S T F E R R E - R D A L M A U 
Ronda de Sant Pere, 53 - Teléfon 53.602 - BARCE.LONA 

SOCIÉTÉ 
ANONYME- J. J, RIETER & C l E WIIIEPTHÜR 

S U I S S A 

Maquines per a fabriques de Fiiats i Retorts de coto 

Obridores de bales amb 
tolva : Carregadores auto-
mátiques: Obridores POR-
CUPINA : Obridores 
CRIGHTON, simples y com-
binades : Obridores amb 
tambor horitzontal: Obri­
dores de metxes : Batans 
amb regulador de precissi6 
Cardes de cilindrets:Cardes 
dexaponsfliraloris:Dobla-
dors per a metxes: Manuars 
amb aparell de napes 

Manuars amb 4 i 6 Hieres 
de corrons ; Metxeres 
Continúes d'anells per a 
filar ordit : Continúes 
d'anells per a filar trama 
Continúes de retorcer amb 
anells i amb atetes: Bobi­
nuars de plegat creuat, de 
precissió : Premsa de fer 
paquets: Renvius: Trans­
port neumátic del coto 
Pentinadores:Nou sistema 
per a filarnúmcros gruixuts 

> E F > R E : S E : I M T A G I o O E I M E : F 9 A L - »=> E R A E S l=» / V I M Y A 

A U G U S T F E R R E R D A L M A U 
R o n d a de S a n t Pere , 5 3 T e l é f o n 5 3 . 6 0 2 B A R C E L O N A 



I N D V S T R I A T E X T I L 

August Ferrer Dalmau 
Maquinaria per a la industria textil 

Ronda Sant Pere, 5 3 Teléfon 5 3 , 6 0 2 B A R C E L O N A 
Maquinaria per a fabriques de filats i retorts de cotó de la 

S. A. J. J. RIETER 8í C.^ de W I N T E R T H U R (Suissa) 
Instal-Iacions completes de fabriques de teixits de cotó, seda, llana, etc. 

Especialitat: telers automátics «Steinen> y «Northrop> 

ATELIERS DE CONSTRUCTION RUTI, de RUTI (Suíssa) 
Maquines de socarrimar, 
pilotadores, torns de seda, 

aspis, de 

WEQMANN & C."= 
de BADÉN (Suissa) 

Recipients de fibra i bots 
per a cardes i pentinadores 

deis 

ATELIERS PESEZ 
de R U E I L (Franca) Teler autornitic «Northrop» 

Maquíneles de IIÍ90S, ma­
quines de rectificar les 

llangadores, de 

S T A U B L I F R É R E S & C . " 
lie HORGEH (Suissa) i FtVEIIÜES (Frud) 

Lliqos metállics i malíes 
per a seda, de la coneguda 

casa 

GROB & C.'̂  S. A. 
de H O R Q E N (Suissa) 

Candieres «Rapide> : Bobinuars «Reforme» : Debanadores : Maquines 
per a tractament i manufactura de fils de cosir, deis 

ATELIERS DE CONSTRUCTION SCHWEITER, S . A . , de HORGEN (Suissa) 

Maquines de trenar sistema Kappeler, 
maquines de cobrir fils, etc., de la 

S . fl. de C o n s t r u c t i o n s M é c a n i q u e s de Langenthal (Suissa) 
Mm de [oDStruction Rapperswil, l. A. 

R A P P E R S W I L (St. G.) Su í s sa 
Maquines de mesurar, plegar 

i doblar teixits 

H . K r a n t z d e A q u i s g r á n 
Maquinaria per a tintoreria 

i blanqueig; assecadors 

Instal lacions d'humidificació i ventiíació 
de la 

S . fl. < J a c o b i n e - ! I o l l a n d i a > 
ci-devant Merhx & Boerboom, de Nimégue 

Bot de Abra 

Torsiómetres : Dinamómetres : Aspis de prova : Romanes : Balances 
de gran precisió : Aparells per comprovar la regularitat del 

fil, etc. : Maquines de passar els pintes : Templados 
mecánics : Comptadors de metres i de passades 

Forquilles per a trama : LlauQadores de 
de totes menes : Aranyes vidre 

i porcellana, etc., etc. Caixes de Abra 

Sala d'experiéncies a disposició deis senyors compradors Detalls i pressuposts gratis 



I N D V S T R I A T E X T I L 

Taller de construcció 
i fundició de ierro Josep i Jacinto Trullas 

FK A IM 

Teler per a novetats i altres articles 

E S P E C I A L I T A T en telers mecánics de varis 
sistemes i per a tota mena de generes , des del 
coto fins a la seda, acreditáis per sa per-
: fecció, senzillesa i duració : 

Jocs de calaixos patentáis, els més perfectes 
Maquíneles per a moure els jli^os : Trans­
missions i maquinar ia per a tota mena 
: d ' indústries : 



I N D V S T R I A T E X T I L 

Fábrica d e Pues i Micos 
per a teixits 

N é t de Josep Carreras Alberich 

B a r c e l o n a 
Trafa lga r , 29 

Te lé fon 2 4 . 7 5 4 

Instai'lacions d'Humidificació, 1 
Refrigeració i Ventiíació |g 

combinades k 

POTOGRAVA TS 

Marian Solano 
Successorde VDA. BONET 

Aribau, 9, interior 

BARCELONA 

mm 

s 
K 
K 
i ! 

Garantitzem en el contráete que els 
nostres procediments eviten en abso-
lut la condensació (l'aigua i el gote ig 

consegüent 

iKliK) [ 1 K]ÍK!1Í1[K] B¡!Kl|||LMN]L]L!][!§:K]!llK] [Sl 

• • • • • • • • • • • • • • • [ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Engranajes Font Campabadal,y. 

TALLÁIS A 

VELOIITAT 

8 Corts , 490 i 494 - Barce lona - T e l . 32.229 
O D D D D D D M A A A A D D A A D N M A D D D D N N N D D D D ^ 



I N D V S T R I A T E X T I L 

Aparato Durrant para guiar tejidos 

Mecánico sin compresor ni accesorio alguno 

MirT ^ 

CONCESIONABIOS EXCLUSIVOS 

Cardas y Correas $mi §. A. Ü S N I 
P f A Q I I I N A e i i l T E X 1 I L Y A € C E S O B I O § 

Para obtener mayor rendimiento de sus máquinas empleen nuestra 

C O R R E A SUPER O R NEXTENS BLE 



I N D V S T R I A T E X T I L 

D n g r a n p a s e n v e r s e l p e r f e c c i o n a m e n f 

d e l a m a q u i n a r i a n a c i o n a l flc I c i x i i s 

Teler de mecanismes senzills i de segxxretat absoltxta 
h,' automaticisme tinit a la senzillesa 

Abans de comprar a 
l'estranger. vegeu si 
en el pais se us pot 
servir en iguals con­

dicions. 
El diner que suri d'Es­
panya suposa una 
pérdua sens compen­
sado les més de tes 

vegades. 

Son jornals que es 
paguen a obrers es-
trangers. Son bene­
ficis a intermediarií 
estrangers. Son mit-
Jans per a industries, 
el desenrotllament de 
les quals perjudicará 

nostra riquesa. 

Tots els industriáis 
han d'esniercarmate-
rials de fabricació na­
cional sempre que 
sia possible. Una 
peiila economía no 
compensa el perjudi-
ci que produeix a un 
ram d'industria. ad-
quirint-los a l'estran­
ger. La crisi indus­
trial pot reduir-se 
molí ajudant-se mü-
tuament els produc­
tors del país. Es con­
venient que el Go-
vern protegeixi els 
productors d'un país 
pero abans es neces­
sari comentar per 
protegir-se els pro­
ductors mütuament. 

Teler atxtomátic amb joc de i-^^-^c* U l l O O O 
plana de 1050 mm. pvia útil l i p \ l S t v l — I V ^ V 

Teler minuciosament estudiat per al mercat espanxol 

No oferim un teler més; Oferim una maquina construida amb la solidesa 

i perfecció que exigeix tot mecanisme atxtom&tic 

Teler constrtxit a Cspanya: Si volevi comprovar que a £spanya pot cons-
tru.ir-se un teler automátic amb totes les garanties de funcionament per­

fecte, visiteu els nostres tallers 

Consfrucfors : B R A C O N S . R I E R A I R I E R A 
Teléfon núm. 6 

M A Q U I N A R I A T É. X T 1 L 
R O D A (VicK) 

Girona, 17, entl. 
O f i c i n e s i D e s p a t x : 

BARCELONA Teléfon 25.019 



I N D V S T R I A T E X T I L 

Universal WindingC-boston 

BOBINADORA DE CONO model G F de gran velocitat 
Aquesta máquina lia estat ideada per a bobinar fils en cons a gran velocitat per a ús en 

ordidors. El punt m e s serios del bobinat peí sistema de fricció é s la dificultat de mantenir 
uniformitat de dibuix i tupidesa de con. La estructura i manera de treballar d'aquesta 

máquina e s tal que obliga el con a mantenir el seu contorn perfecte i impedeix 
que el fil s'escorri de la s e v a b a s e . Amb l'ús de coixinents de boles e s manté 

una velocitat en el fil (de 500 a 6 0 0 ¡ardes per minut) amb menys de la 
meitat de la for(;a que s'empra en maquines que marxen a menor 

velocitat. L'enfilat automátic de les tensions junt amb la facilitat de inudar, 
permet els operaris augmentar molt la producció. Encara que els fils siguin 

bobináis en aquesta máquina a una gran velocitat constant, la elasticitat original, tan 
essencial per a l'éxit de l'ordidor, é s mantinguda. La máquina s'adapta fácilment a tots 

e ls diferents espais de les fabriques, dofics e s construeix en secc ions de 14 pues cada una 

E X C L U S I V A D E V E N D A ! 

R I U S - M A N I C H . S. A . - Bruch, 56 
H A R K E R . S U M N E R & Co . . Passeig d e Sant 3oan . 10 

3 0 S E P S I N D R E U O L I 5 A - Bruch. 6 
B A R C E L O N A 



KLEIN i C 
BARCELONA : Princesa, 61 

La primera i més 
important fábrica de 

Corretses de transmissió 
Tiretes i cables de cuiro 
Mánesues de cuiro 
per a pentinats 
Tacos, Tiratacos i Tiraespases 
Estopades, üuntes i Válvules 
Tubus de soma i Mansueres 
Artides de soma i amiante 



NAQDINARIA INDUSTRIAOS. A. 
MANRESA 

Magnet, 35 - Tel . 62S 

Adreca telefl.: CASTERELLO 
Claus: A. B. C, 5.» edició; 

Bentley i Lieber 
BARCELONA 

Girona, 63 : TeL 19.743 

REPRESENTANTS EXCLUSIUS DE 

Baerlein Brothers Ltd.—Maquinaria Asa, Lees & 
Co., Ltd., per a tota mena de filats i torts de 
cotó, llana, estam i regeneráis de cotó. 

Soc ié t é Anonyme Adolphe Saurer. — Telers au­
tomátics. Telers per cintería. 

Tel , S. A.—Comptadors de producció per a maqui­
nes téxtils, filatures, teixits, etc., totalitzant en 
metres, passades, voltes, iardes, madeixes i tota 
mena d'unitats. 

A l b e r t G u g g h e n h c l m . — Aparells de precisió 
suYssos per a assaigs i acondicionaments. 

Fiil d e j o s e p Brujas.—Fabricació de guarnicions 
per a cardes de cotó, llana i estam. 

New England Butt Co.—Maquines per a cordes i 
passamaneria de totes classes. Grans produc-
cions i preus sense competencia. 

SECCIO DE FORQA MOTRIU: 
Motors d'olis pesats PETTER, des de 1 a 50 HP. 

Motors d'olis pesats MIRRLEES, des de 50 a 3.000 HP. 
Turbines hidráuliques MOLLER 

Nova porcupina patentada per Asa, Lees & Co. Ltd., insubstituible per la neteja perfecta de cotons bruts 

No deixeu de consultar-nos per corrons, pues, cércols (aros), anells corredors i tots 
els recanvis que necessiteu. Els nostres preus son els mes avantatjosos del mercat 

GRANS TALLERS A MANRESA de construcció 
i reparació de tota mena de maquines téxtils 

Muntatje y reparació de maquinaria textil : Projectes i pressupostos 
Ins ta i ' l ac ions c o m p l e t e s : C o m p r a - v e n d a de m á o u i n e s d ' o c a s i ó 


